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leve-a para casa

Prêmio Veículos 
da comunicação 

propMark  
2018

saÚde em
reconsTrução
Ao olhar de um jeito humano para  
a medicina do Brasil, o empresário  
THOMAZ SROUGI ajuda a  democratizar  
o acesso a tratamentos de qualidade
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Há 13 anos, o Trip Transformadores premia pessoas que dedicam 
sua vida, energias e TalenTos para alTerar a ordem das coisas 

e inspirar mudanças posiTivas no Brasil.

Gente que 
que só vai 

verdade quan 
bom para

do estiver

ANUNCIO-TT-2019_MAIO_r.indd   10 26/04/19   19:21

Sua marca pode fazer parte de um dos movimentos de transformação 
social mais respeitados do Brasil. Pergunte-nos como: ligue ou mande uma 

mensagem para a Regina pelo 11 2244-8796 ou regina@trip.com.br

VEM AÍ O 2019

verdade quan 

acredita
ficar bom de
do estiver
todo mundo.
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Novo disco de Roberta Sá, Tim Burton em Brasília e GOL MOSTRA BRASIL

VIAGEM
Nos ventos do kitesurf, a noite de Amsterdã e cenários de cinema na Paraíba

VIDA, TEMPO E TRABALhO
Nova voz da Bahia, casas de plástico reciclável e a maternidade atual
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A essência da GOL, a filmagem de um avião no ar e milhas além da passagem
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Paulo KaKinoff é Presidente da
gol linhas aéreas inteligentes
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conversa que queremos ter com você a 
partir de agora. São três filmes que ex-
pressam a essência da #NOVAGOL e pro-
movem um jeito de levar a vida e apro-
veitar o próprio tempo alinhado com o 
que acreditamos.

Nosso desafio é ajudar a construir o 
Brasil no qual apostamos desde a nossa 
primeira decolagem: aquele que inspira 
o mundo inteiro com seu jeito único de 
mesclar simplicidade com tecnologia, 
inovação vibrante com simpatia e inte-
ligência com humildade.

A previsão é de tempo bom.

Bom voo e boa leitura,

Kaki

Nos primeiros dias deste ano, comemo-
ramos nosso aniversário de 18 anos re-
fletindo sobre quem somos, o que quere-
mos e como podemos evoluir e atender, 
a você e à nossa vocação, cada vez mais 
e melhor. Temos a certeza de que o tra-
balho dedicado dos milhares de homens 
e mulheres que constroem a GOL nos 
colocou na honrosa posição de líder no 
transporte aéreo do país, sob todos os 
indicadores. Da pontualidade à satisfa-
ção dos Clientes, do número de Clientes 
transportados à excelência gerencial. 
Mas, a celebração da nossa “maioridade” 
coincide, também, com uma sensação 
muito clara de que estamos de fato en-
trando em um novo ciclo.

Depois de contribuir para a democra-
tização de um serviço fundamental para 
os brasileiros, oferecendo transporte 
aéreo à altura do que há de melhor no 
setor, chegou o momento de ir mais fun-
do na nossa identidade para, então, en-
xergando em alta definição quem somos 
e nosso papel na sociedade, evoluirmos 
com ainda mais foco e intensidade.

Ao mergulhar na nossa história, por 
meio de rodas de conversas, pesquisas, 
entrevistas e reuniões conduzidas para 
que conseguíssemos compreender ainda 
mais a essência da companhia, nos sen-

timos prontos para compartilhar quais 
são as nossas prioridades e o que que-
remos para continuar nesse movimento 
com e para todos aqueles que interagem 
conosco. Dessa imersão, nasceu o Mani-
festo GOL, que, em última análise, nos 
define como uma empresa simples, inte-
ligente e humana.

Simples porque busca sempre o essen-
cial, enfrenta seus desafios com objeti-
vidade e comunica suas decisões com 

clareza; inteligente porque acredita que, 
combinando sensibilidade, tecnologia e 
criatividade, tudo pode ser melhorado; e 
humana porque nossa razão de existir é 
melhorar a vida das pessoas. É esse en-
tendimento que norteará nossas ações 
e tomadas de decisão, bem como nossa 
comunicação. Todo esse processo e seus 
frutos poderão ser conferidos mais de 
perto na página 104.

Com isso, lançamos neste mês a nos-
sa nova campanha, que propõe essa 

nossa essência

Nosso desafio é ajudar 
a construir o Brasil que 
inspira o mundo inteiro 
com seu jeito único 
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APLICAR 
SELO FSC

making of

A Trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC® garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

O antigo hospital Matarazzo, que está sendo revitalizado 
para se transformar no complexo Cidade Matarazzo, a pou-
cos metros da avenida Paulista, em São Paulo, foi o local es-
colhido para o ensaio de capa com Thomaz Srougi. Criador 
do Dr. Consulta, ele conhece bem o universo da saúde e se 
sentiu à vontade nos corredores e ambientes do local. “O 
Thomaz é um executivo que ouve, respeitoso e acessível. 
Entendeu com facilidade as intenções do ensaio”, diz Gabriel 
Rinaldi, autor das fotos. “Achei impressionante a confiança 
que ele tem. Não deve ser fácil levar adiante um negócio 
com um modelo novo e, durante a entrevista, deu para ima-
ginar que essa segurança que ele transmite deve ter sido 
fundamental para o negócio ir tão longe”, afirma Flávia Gon-
çalves, jornalista que assina a reportagem.

Thomaz Srougi, criador do Dr. Consulta, reservou uma 
manhã para o ensaio de foto de capa desta edição

Saúde em exame
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Envie sugestões e comentários sobre  
a nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no  
Twitter, no Facebook, no Instagram  
ou no YouTube da GOL*

fAle Com  
A genTe

o CAmInHo Do Homem
“Só tenho a agradecer pelo trabalho cuidadoso que 

fizeram [reportagem ‘Mostra sua cara’, sobre os novos 

caminhos para a masculinidade, ed. 205]. Desde o primei-

ro contato, me senti muito à vontade com toda a equipe. 

A matéria ficou muito legal e todos que me procuraram 

para falar algo só trouxeram elogios.”

pedro de figueiredo, via whatsapp

“Importante demais isso tudo.”

rodrigo carvalho gomes, via instagram

“Transformem-se, amigos. E façam isso sozinhos!” 

gabriela sequeira kermessi, via facebook

“Maravilhosa reportagem! Acabei de ler. É tudo o que penso.”

renato miele, via instagram

Com voCêS, leAnDRo KARnAl
“Muito bom, adorei a novidade [o historiador é o novo 

colunista da revista]! Parabéns pela iniciativa, GOL.”

andrea martins, via instagram

“As viagens serão ainda mais leves. Golaço!”

rita de cássia, via instagram

“Nós é quem somos presenteados.”

paula souza, via instagram

“Parabéns, professor. Sua inteligência nos faz pensar, tem 

que ser publicada em vários meios de comunicação mesmo.”

cirlene sousa, via instagram

“Ansiosa para voar e poder curtir ainda mais a revista.” 

rosana meds, via instagram
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1  

2 3

QUEM

1. CARLOS 
SOARES 
E VITORIA 
AVELInO
O QUE fazEM
Publicitário  
e estudante

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Belo Horizonte

pOr QUê
Voltar para a casa 
após ir ao Lollapalooza

QUEM

2. PAULO 
VILhEnA

O QUE faz
Ator

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

pOr QUê
Voltar para casa  
após trabalhar  
no Lollapalooza

QUEM

3. CInTIA E 
ISABELA dE 
CASTRO

O QUE fazEM
Bancária e estudante

dE OndE/para OndE 
Rio de Janeiro/Brasília

pOr QUê
Voltar para casa após 
visitar a família
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QUEM

4. LUcIAnA 
cARdOSO, 
InGRId E 
MARInA LAMIR

O QUE fazEM 
Caixa, assistente 
financeiro e doméstica

dE OndE/para OndE
Rio de Janeiro/ 
Porto Seguro

pOr QUê
Curtir as férias

QUEM

5. dAnIEL 
FERnAndEz, 
LOREnzO E 
EMAnUELLE 
pEIxOTO

O QUE fazEM 
Gerentes de vendas  
e brinca

dE OndE/para OndE
Fortaleza/Orlando

pOr QUê
Curtir o destino 
americano

QUEM

6. BRUnA dILL 
BERnARdO 

O QUE faz  
Estudante

dE OndE/para OndE 
Rio de Janeiro/ 
Porto Alegre

pOr QUê
Assistir ao show  
da banda Arctic 
Monkeys

5 6
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7
QUEM

7. Lidia  
de Souza

O QUE faz
Consultora

dE OndE/para OndE
Rio de Janeiro/Vitória

pOr QUê
Trabalhar com 
clientes da  
capital capixaba

QUEM

8. Yuri de Sá 
oLiveira

O QUE faz
Estudante 

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

pOr QUê
Voltar para casa  
após buscar sua 
prancha de surf

QUEM

9. FLavia  
da Gama  
e Souza

O QUE faz
Advogada

dE OndE/para OndE 
Curitiba/ 
Rio de Janeiro

pOr QUê
Visitar o namorado

8 9

EM trânsitO
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10
QUEM

10. Raphael 
FigueiRedo e 
João gabRiel 
Campos
O QUE fazEM
Advogados

dE OndE/para OndE
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

pOr QUê
Voltar para a casa 
após curtir o fim  
de semana de shows 
do Lollapalooza

QUEM

11. Vanessa 
balestieR

O QUE faz
Esteticista

dE OndE/para OndE
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

pOr QUê
Participar de um 
congresso de 
dermopigmentação

QUEM

12. haRoldo 
sabaiz e 
ana Claudia 
dalanda

O QUE fazEM
Artista visual  
e psicanalista

dE OndE/para OndE
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

pOr QUê
Ir à abertura de uma 
exposição de arte

11 12

EM trânsitO
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Adriana Varejão em Salvador e Tulipa Ruiz em Brumadinho 
são algumas das nossas dicas para curtir o mês

De FOLGa
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 Proposta para uma catequese - Parte II díptico: Aparição e 
relíquias (acima) é umas das 19 obras da mostra Adriana Varejão 
– Por uma retórica canibal, no Museu de Arte Moderna da Bahia. 

É a primeira grande exposição da artista carioca em Salvador. 

salvador. até 15/6. gratuita. facebook.com/bahiamam

COm Os OLhOs

artes

Cuiabá recebe a sexta edição do Festival Braseiro, 
voltado para o universo da carne e do churrasco 
(acima). O ingresso, cuja renda será doada para 
instituições sociais, permite o consumo nas mais 
de 50 estações de comidas e bebidas.

cuiabá. dia 11/5. r$ 240. festivalbraseiro.com.br

na GreLha

GastrOnOmIa
A quinta edição do MecaInhotim, 
em Brumadinho, leva ao maior 
centro cultural a céu aberto do país 
nomes como Tulipa Ruiz e Mc Tha 
(à esq.). A produção criou um fundo 
de doações para a revitalização da 
cidade (bit.ly/fpbgol).

brumadinho. de 17 a 19/5. a  
partir de r$ 90 por dia. meca.love

FestIvaL nO museu

mÚsICa
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O escritor Raphael Montes volta às tragédias com fortes 
toques de suspense em Uma mulher no escuro. A obra 
conta a história de uma jovem solitária que se refugia 
observando a vida dos outros pela janela do apartamento, 
no Rio de Janeiro, e precisa enfrentar seu passado. 

companhia das letras. 256 págs. r$ 49,90

O livro Good omens, de Terry Pratchett e Neil Gaiman, 
inspira a série homônima que estreia na Amazon Prime 
Video. Na trama, um anjo e um demônio (interpretados 
por Michael Sheen e David Tennant, acima) precisam 
formar uma dupla na Terra para impedir o apocalipse. 

estreia dia 31/5. na amazon prime video

De volta ao passaDoentre o céu e o inferno

livrosstreaMinG

Dirigido por Christiane Torloni e Miguel Przewodowski, 
o documentário Amazônia – O despertar da Florestania 
(acima) discute a importância de cuidarmos do meio 
ambiente. O filme traz entrevistas com pessoas de 
várias áreas, de ambientalistas a intelectuais.

estreia dia 9/5

teMa urGente

cineMa
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Mais informações 
sobre a nossa solução:

brsupply.com.br/hotsite

CONHEÇA MAIS CASES DE SUCESSO 
DOS CLIENTES BR SUPPLY E DESCUBRA 
COMO PODEMOS AJUDAR A SUA 
EMPRESA A SER MAIS EFICIENTE.

A Kroton é o maior grupo educacional do mundo, com mais de 150 unidades (campi), 
presentes em 20 estados e 107 cidades do Brasil. São mais de 1100 polos em 928 
municípios, além de 3500 escolas de Educação Básica associadas.

Implantou, desde 2016, um modelo inovador de abastecimento de suprimentos corporativos, 
objetivando ter uma gestão mais leve e digital!

Após avaliar inúmeros modelos de atendimento, escolheu a Br Supply como seu fornecedor 
para este desafio. 

A operação até então era descentralizada, cada unidade mantinha uma área de compras e 
relacionava-se com inúmeros fornecedores, os processos de compliance eram prejudicados, 
além do processo fiscal/financeiro ser oneroso.

Sr. Felipe Larrosa, Gerente Sr de Suprimentos Estratégicos, explica que a estratégia da 
Kroton se orientou para que as unidades se voltassem para a educação. Para melhor atender 
os alunos, criou-se um CSC em SP e a Br Supply foi um dos parceiros com capacidade e 
alcance para este desafio.

Segundo o Sr. Felipe: “O modelo implantado otimizou todo processo, reduziu custos e o 
tempo dedicado com a gestão de suprimentos indiretos em 95%, pudemos assim estar 
centrados em nosso core business. Estamos focados em agregar mais valor ao negócio com 
a nossa metodologia de Strategic Sourcing, trazendo mais soluções digitais para as nossas 
unidades, que transformam a vida dos nossos alunos”.
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Direto  
ao prato

por 

Larissa Faria

foto 

Helder Tavares

Restaurante aposta em 
pequenos produtores para 
dar mais sabor ao menu

reCife

Uma fruta recém-retirada do pé ou um 
queijo que acabou de sair da fábrica são 
algumas das apostas do Nez Bistrô, restau-
rante de Recife que privilegia produtores 
locais. “Como conhecemos o trabalho dos 
fornecedores, conseguimos garantir qua-
lidade e os melhores sabores nos pratos”, 
afirma a chef Marcella Souto (foto 1). 

Um dos produtores é o Oásis Boutique 
Hotel & Spa, que mantém uma horta orgâni-
ca com verduras e brotos. Outro fornecedor 
local que trabalha com o Nez é o Campo da 
Serra, que produz artesanalmente mais de 
40 tipos de queijos – a burrata (2) é uma 
das opções do menu (R$ 59).  “É muito bom 
desenvolver queijos para chefs de cozinha 

com a consistência e o nível de sal que 
restaurantes como o Nez precisam”, conta 
Vitória Barros, responsável técnica da quei-
jaria. E dos barris de madeira de carvalho 
da cachaçaria Carvalheira são produzidas 
bebidas envelhecidas por cinco anos que 
dão sabor a pratos como o rabo de touro 
com mousseline de mandioquinha e cará 
(R$ 69; foto 3). Se quiser saber a origem 
delas, a cachaçaria tem uma loja no Recife 
onde é possível conhecer o processo de 
produção e, claro, provar os produtos.

nezbistro.com.br

2

3

1
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POR Alan de Faria

Lily Allen e Duda Beat cantam 
suas dores de amor em festival 

que começa neste mês

À FLOR
Da PELE

Com shows lotados por todo o Brasil, a 
pernambucana Duda Beat (foto 1) agora é 
uma das atrações do 23o Cultura Inglesa 
Festival, que começa neste mês, em São 
Paulo. O convite coroa a boa recepção de 
seu álbum de estreia, Sinto muito. “Estou 
muito feliz com a repercussão. Não importa 
o tamanho do palco, a entrega é a mesma”, 
diz a cantora, que tem as performances ao 
vivo muito elogiadas.

No repertório, além das composições de 
seu primeiro trabalho, marcado por letras 
sobre amores não correspondidos, ela pro-

mete incluir Spice Girls, Amy Winehouse 
e George Michael. “Ele é a minha grande 
inspiração”, revela Duda, também fã de Lily 
Allen (foto 2), que se apresentará logo após 
a brasileira, no Memorial da América Latina.

 A britânica vem ao evento dez anos 
após seu último show no país. “Ela sempre 
aparecia entre os pedidos do público para 
ser nossa atração musical internacional”, 
conta Liliane Rebelo, gerente cultural da 
Cultura Inglesa. Em turnê com o álbum 
No shame (2018), Lily não deixará de fora 
sucessos como “Smile” e “The fear”.
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de 24/5 a 16/6. gratuito.  
cultural.culturainglesasp.com.br

Três espetáculos de autores da nova geração britânica integram o line-up do festival. Interven-
ção, de Mike Bartlett, mostra a relação de dois amigos com personalidades distintas – um é a 
favor de uma intervenção militar em um país do Oriente Médio e o outro, totalmente contrário. 
Já a premiada Cia. Razões Inversas encena Heather, de Thomas Eccleshare, inédito no Brasil, 
sobre a vida de uma escritora best-seller. Por fim, a montagem internacional What girls are 
made of (foto 3), na qual a dramaturga e atriz Cora Bissett relata o período em que fez parte 
de uma banda e saiu em turnê com nomes como Radiohead e Blur, é uma das mais esperadas.

EM CARTAZ
Teatro também 

faz parte  
da programação 

do festival

sãO PauLO

1 2

3
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POR Danilo Casaletti

A cantora Roberta Sá lança álbum 
com canções inéditas de Gilberto Gil 
escritas especialmente para ela

PaRa vOcê Ao longo da carreira, Gilberto Gil en-
tregou cerca de 30 canções para Gal 
Costa gravar. Para Elis, foram 17. Mas 
nem para as duas de suas maiores in-
térpretes Gil havia composto uma sa-
fra de inéditas para que elas fizessem 
um disco inteiro. Isso coube, agora, 
à cantora Roberta Sá, 38 anos, que 
lança Giro, álbum que traz 11 músicas 
do compositor baiano. “Estou muito 
feliz. É igual a se apaixonar, te toca 
em muitos aspectos”, diz Roberta, 
sobre a honra que recebeu. 

A aproximação entre eles aconte-
ceu em um jantar, em 2016. Gil, segun-
do Roberta, ficou observando-a. “Ele 
contou quantas cervejas eu tomei. 
Nossa relação era mais formal, mas 
ali comecei a enxergá-lo como ho-
mem, como amigo, com afeto.”

Dessa nova amizade, as composições 
foram nascendo. A primeira, que dá 
nome ao disco, é um samba de roda que 
une a Bahia de Gil ao canto de Roberta. 
Eles também se tornaram parceiros em 
três faixas. Porém, são duas assinadas 
somente por Gil que explicitam a inti-
midade entre eles: “Autoretratinho” e 
“O lenço e o lençol”. “Na primeira, ele 
me descreve fisicamente. A segunda 
capta a liberdade da minha alma. Esse 
é o trabalho no qual eu mais me ex-
ponho”, acredita Roberta.
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Bem de perto

A princípio, a ideia de Roberta era fazer um disco que misturasse novas e antigas composições de Gil. 
Foi com a chegada de Bem, filho do compositor, para o posto de produtor que o projeto ganhou outro 
rumo. “Lembrei-me do Recanto que Caetano Veloso fez para a Gal [em 2015] e achei mais instigante 
que nos juntássemos para fazer algo totalmente novo”, diz. A adesão de Gil, que, segundo Bem, estava 
em um momento de “curtir o ato de compor”, foi imediata. “Fomos todos para o estúdio e o disco foi 
nascendo lá. É um trabalho do Gil com a natureza e a essência da Roberta”, analisa Bem.
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Em seu primeiro livro, o premiado O pescador, o nigeriano 
 Chigozie Obioma se inspirou em seus parentes para criar algumas 
personagens. Agora, em Uma orquestra de minorias, ele parte de 
Jay, homem que lhe contou, antes de se suicidar, sobre um grande 
caso de amor que não deu certo e uma trapaça financeira que 
sofrera. Obioma adapta a história e transforma o protagonista 
em um criador de galinhas sem ambições que vê sua vida virar 
de ponta cabeça depois de cruzar com uma mulher prestes a se 
jogar de uma ponte. “Chinonso [o protagonista] é o que pensei 
que Jay seria se tivesse sobrevivido”, afirma Obioma.

De forma criativa, o autor coloca como narrador um espírito 
ancestral, chamado de chi na cultura Igbo, do oeste da África. 
O motivo da escolha foi porque “o chi é o centro da existência 
nessa cosmologia”, como explica Obioma, que acredita que 
cada ser humano é uma criatura ligada a um ser espiritual. 
A entidade vai contando o desenrolar da vida de Chinonso, 
que se apaixona por Ndali, cuja família, rica, se opõe ao rela-
cionamento. “Sou fascinado por como algumas pessoas tiram 
vantagens de outras, assim como fazem com o personagem do 
livro. Para mim, essa história é um retrato muito comovente 
da injustiça. Há situações sofridas em uma escala bem maior, 
e isso, claro, também é do meu interesse.” 
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Por 

Luisa Alcantara e Silva

Em Uma orquestra de minorias, o nigeriano Chigozie 
Obioma coloca um espírito como narrador de uma 
história cheia de preconceito e emoções

AlmA em trAnsição

Uma orqUestra de minorias  
globo livros. 456 págs. r$ 49,90
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Da infância na Bahia, em Nova Viçosa, o designer carioca Za-
nini de Zanine, 41 anos, lembra de colher fruta do pé e andar 
descalço. Era nesse ambiente que seu pai, o baiano Zanine 
Caldas, ícone do design e da arquitetura morto em 2001, tinha 
a utopia de criar um núcleo residencial para artistas.

Os dois também moraram no Rio de Janeiro, Brasília e Paris, 
mas Zanini não chegou a conhecer Belmonte, onde o pai nasceu. 
Sua primeira visita foi só no ano passado. “O lugar é geografica-
mente impactante e meu pai valorizava muito a natureza. Tudo 
começou a fazer sentido”, diz. Com parcerias, ele conseguiu 
viabilizar o Museu das Cadeiras Brasileiras, inaugurado em 
2018 com peças de designers como Sergio Rodrigues. Agora, 
quer tirar do papel o museu Zanine, dedicado à trajetória do 
pai. O projeto, ainda sem data de abertura, deve transformar 
Belmonte em um centro de referência de design e arquitetura. 
Algo não tão distante da utopia de Zanine Caldas. F
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Nome completo: Zanini de Zanine Caldas.

Natural do: Rio de Janeiro.

Mora com: Vista para a floresta da Tijuca e para 
o Cristo Redentor.

Uma lembrança: As visitas com meus pais a 
grandes nomes como Jorge Amado e Zélia Gat-
tai, Lucio Costa, Darcy Ribeiro, Tom Jobim, Ba-
den Powell... Quando ia ao ateliê do Sergio Ca-
margo, a brincadeira era trepar nas esculturas 
ou se esconder entre elas.

Uma frustração: Ainda não ter conhecido a Ilha de 
Marajó, no Pará, terra dos meus avós maternos.

Seu pai: Um talento apaixonado pelo Brasil.

A importância da sua profissão: Valorizar as ri-
quezas da nossa cultura e poder ser uma grande 
ferramenta para a economia.

Conforto ou estética: Às vezes, conforto; às ve-
zes, estética; às vezes, os dois.

Uma peça de design: A Namoradeira, do meu 
pai. A peça de balanço feita com madeira ma-
ciça, artesanalmente esculpida, combina o peso 
do material e a suavidade do movimento.

Lugar para onde quer voltar: Taiti. Além de toda 
a natureza, tenho fascínio pela cultura maori.

Do que não enjoa: Desenhar e aprender.

Um refúgio: O silêncio.

Um talento que gostaria de ter: O de falar bem.

Hábito que não consegue evitar: Comer muito.

O que emociona você: A música. Por ela, fico fas-
cinado como se fosse mágica.

O que aprende quando olha para trás: A olhar 
para frente.

Uma pergunta que queria poder responder:  
Por que nosso país funciona tão mal?

eM NoMe Do PaI
Zanini de Zanine ajuda a transformar Belmonte, a cidade  
de seu pai, em um centro de referência de arte

PoR

Nina Rahe
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Autor das imagens do GOL MOSTRA BRASIL, o fotógrafo Adriano Gambarini 
estuda o modo de vida de cada um dos animais que retrata

À espera do clique perfeito

por 

Alan de Faria

EMBARQUEREVISTA GOL42 1 artes

Registrar animais em seu habitat requer dedica-
ção e, claro, paciência. Para capturar muitas das 
140 imagens em cartaz no projeto GOL MOSTRA 
BRASIL, a primeira exposição de fotos a bordo do 
mundo, Adriano Gambarini precisou ficar horas 
em silêncio e sozinho no meio de regiões como 
a floresta Amazônica. “Ter um conhecimento 
ecológico para entender como esses bichos agem 
também é essencial. Se não, tudo vira uma ques-
tão de sorte”, garante ele, que, por lá, retratou 
espécies como o mico-de-cheiro e a onça-pin-
tada melânica, conhecida como pantera-negra.  
Na duas fotos, uma curiosidade: Gambarini con-

seguiu ficar muito perto dos animais. “O mico-
de-cheiro é curioso e, na hora do clique, estava 
a 3 metros de mim. Ele adora se limpar, o que 
justifica o nome que recebeu. Já a onça estava a 
10 metros, em uma região alagada da Amazônia, 
e eu estava em uma canoa. A tendência dos bi-
chos é fugir apenas se sentirem-se ameaçados, 
o que não aconteceu.” 

A mostra tem curadoria da ARTEQUEACONTE-
CE, plataforma de conteúdo e projetos dedicada 
à propagação de arte contemporânea. Além de 
conferir as fotos nas aeronaves da GOL, parte das 
imagens pode ser vista nos GOL Premium Lounge.

À esq.
“Estava sozinho quando 
ouvi o barulho de 
macacos. Notei, então, 
que era o mico-de-
cheiro, espécie comum 
na Amazônia”

na pág. ao lado
“Cliquei essa pantera-
negra quando estava 
produzindo o livro 
Panthera Onca, de 2016”

gol mostra brasil
fotografe e saiba mais:
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Ao longo de 50 anos de car-
reira, o cineasta americano 
Tim Burton criou as mais 
melancólicas, e ainda as-
sim engraçadas, criaturas. 
Enquanto algumas, como 
Edward Mãos de Tesoura, 
tornaram-se personagens 
de filmes, outras ficaram 
imortalizadas no livro A 
arte de Tim Burton. Para 
celebrar uma década do 
lançamento da obra, o 
Centro Cultural Banco do 
Brasil de Brasília apresenta 
a exposição inédita A bele-
za sombria dos monstros a 
partir deste mês.

Em 15 salas do prédio, 
artistas brasileiros como a 
dupla Mirella Brandi e Muep 
Etmo e o expert em insta-

lações multimídias Rodrigo 
Gontijo fazem uma releitura 
dos desenhos do cineasta, 
usando linguagem digital. 
“Os personagens do Tim 
são sombrios e alegres ao 
mesmo tempo e têm várias 
nuances”, comenta Mirella. 
“Os monstros incompreen-
didos, isolados e estranhos 
para a sociedade são tam-
bém sensíveis e delicados”, 
completa Rodrigo.

Em ambientes interati-
vos e sobretudo imersivos, 
batizados como Alien-Na-
tion e Feliz Dia do Horror, a 
mostra, por meio do cinema 
3-D e adesivos holográficos, 
vai, literalmente, liberar as 
criaturas de Tim Burton do 
livro para o espaço.

EMBARQUE artesREVISTA GOL44 1

Matéria-priMa
“Tim Burton é um comunicador visual e seu método preferido de transmitir seus 
pensamentos e ideias é por meio de desenhos e esboços”, explica Jenny He, uma das 
organizadoras da exposição. A afirmação comprova a importância do livro A arte de Tim 
Burton, que reúne mais de 40 anos de criações do cineasta. A publicação foi lançada 
em 2009, quando o MoMA de Nova York realizou a primeira retrospectiva do cineasta.

brasília, de 28/5 a 11/8. gratuita. bit.ly/timburtongol

Exposição A beleza sombria dos monstros celebra os dez 
anos do lançamento do livro A arte de Tim Burton

por Alan de Faria

Criaturas no espaço

brasília
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OLHO DA RUA48
Gastronomia e cultura em São Francisco Xavier

ROtEIRO50
Lugares no Brasil para fazer kitesurf

AmstERDÃ fERVE52
A noite diversa da capital holandesa

pEDRA sObRE pEDRA64
Paisagens de cinema no interior da Paraíba
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MALY CARAN, 41
Tudo começou há 20 anos, com Maly Caran testando receitas à base de 
ervas no fogão. Hoje, são seus filhos que comandam a loja, escondida nos 
fundos de um jardim. São mais de 20 aromas, como o capim-limão, que 
perfumam hidratantes, sabonetes e velas, todos artesanais. “As pessoas 
nos descobrem pelo cheiro e se sentem acolhidas”, brinca Tatiana Caran. 

malycaran.com.br

BeM-te-vi stReet BAR, 35
Aberto em 2016, o espaço tem como carro-chefe a gim tônica High 
Mountain, produzida no local. A dose com tangerina e alecrim (R$ 25) 
faz sucesso entre os visitantes. Do mesmo dono e vizinho ao espaço, o 
restaurante João de Barro é focado na produção artesanal e inclui pratos 
como a truta ao molho de maracujá com arroz negro e castanhas (R$ 54). 

Tel.: (12) 99767-1661

PeQUeNA NOtÁveL

Gastronomia regional, lojas cheias de achados e clima 
de interior fazem da rua XV de Novembro uma das mais 
charmosas – e concorridas – de São Francisco Xavier

POR   
Adriana Nazarian   

iLUstRAçãO   
Mariane Ayrosa

sãO jOsé DOs CAMPOs
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SP-50-BIER, 427
A cervejaria, que usa energia solar, oferece sete tipos da bebida feitos com 
água da serra. “Produzir cerveja artesanal é a profissionalização de um 
hobby e uma terapia”, diz o sócio Luiz Henrique Castro. Prove a Mantiquei-
ra (R$ 8,50 o copo de 200 ml), que leva limão-cravo, e a Jacutipa, black 
ipa envelhecida em barril de madeira que antes tinha cachaça (R$ 9,50).

sp50bier.com.br

A MANTIQUIRA (LARgO SãO SEBASTIãO, 47)
É o olhar apurado da proprietária Marina Costa Carvalho que torna a 
loja de decoração uma boa parada na cidade. “Estou sempre atrás de 
achados do artesanato brasileiro”, conta. O garimpo inclui cerâmicas da 
Serra da Capivara (R$ 75), bonecas da artista Nené Cavalcanti (a partir 
de R$ 98) e esculturas do pernambucano Marcos Costa (R$ 350). 

@amantiquira 

NEO ARMAZÉM, 102
Difícil sair de mãos vazias do misto de loja e restaurante do simpático Neo 
Areco. “Trabalho com produtos regionais e, de preferência, de São Xico”, 
diz. Destaque para os queijos de cabra que vêm de seu laticínio e as cerve-
jas artesanais, caso da Macaco Louco. Recentemente, Areco abriu o Neo 
Burguer, que usa um blend suculento como base dos sanduíches. 

@neoarmazemsfx

CAFÉ DONA XICA, 104
De manhã ou à tarde, a dica é ir sem pressa para aproveitar os qui-
tutes – e a vista para as montanhas – que o lugar oferece. Além de 
delícias como o minipão de queijo (R$ 1) e o bolo gelado de coco 
(R$ 7,50 a fatia), há livros, peças de artesanato e produtos regio-
nais à venda, como a cachaça RR (R$ 39,90 a garrafa de 500 ml). 

Tel.: (12) 99766-3890
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Vento a faVor

1

2

Desde criança, a jornalista Cris Dias gosta de fazer esportes.  
Já jogou handebol, vôlei e futsal e também praticou atividades mais 
radicais, como asa-delta. Há seis anos, começou a fazer kitesurf  
e não parou mais. Aqui, ela indica bons locais para a prática 1  

osório
rio grande do sul

“A superfície da água na  
Lagoa dos Barros é super flat 
[lisa], o que acho ótimo.  
O pessoal gosta de fazer 
kitespeed, chegando a velejar  
a 90 km/h.”

guarapari
espírito santo

“Fiz uma travessia da praia 
d’Ulé até a de Setiba, passando 
pelo Arquipélago das Três Ilhas. 
Foram 25 quilômetros em uma 
tarde, a maior distância que já 
completei. Maravilhoso.”

2  

jericoacoara
ceará

“O Nordeste é o melhor lugar 
para esse esporte, e adoro 
velejar em Jeri. Quero fazer a 
travessia de Fortaleza até lá, 
que leva uma semana.” 

são miguel do gostoso
rio grande do norte

“É literalmente o estado onde 
o vento faz a curva no país, e 
isso é perfeito para a prática 
do esporte. As condições de 
vento são ótimas em São 
Miguel, recomendo.”

por 

Luisa Alcantara e Silva
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amsterdã

Quintal do Pllek,  
bar-restaurante ao 
norte de Amsterdã

As ruelas da capital holandesa  
revelam sua identidade – uma mistura  

cultural intensa somada a empreendimentos  
criativos e rica vida noturna 

2

por
Alana Della Nina

Fotos
Carla Arakaki
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ferve
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em seNtIdO HOrÁrIO a PartIr da FOtO aCIma
Shamiro Van Der Geld, night mayor da cidade; movimento no café Schuim; 
café da manhã do QO Amsterdam; e Jorn Konijn, Dj da Red Light Radio

A máxima do viajante que diz que só se 
vive a melhor experiência de um destino 
como um nativo é um clichê rapidamente 
subvertido em Amsterdã. Aqui, as frontei-
ras que separam o que é de local do que é 
de turista são, além de tênues, itinerantes. 
Mais do que isso: é essa diversidade – que 
inclui cerca de 820 mil habitantes, entre 
eles imigrantes de mais de 170 nacionali-
dades, e uma estimativa de 20 milhões de 
visitantes todos os anos – que torna a ci-
dade tão especial. “Temos que reunir todo 
tipo de gente para nos tornar a melhor 
cidade que podemos ser”, diz Shamiro Van 
Der Geld, 33 anos, night mayor (prefeito da 
noite, em tradução livre). Eleito em março 
de 2018, o amsterdamês faz muito mais 
do que promover as melhores baladas; seu 
trabalho é garantir que a noite seja um 
reflexo da própria cidade: variada, cultural-
mente rica e segura. “Amsterdã entendeu 
que precisa abraçar a vida noturna para 
manter vivo seu caldeirão de diversida-
de. A noite retrata essa característica de 
uma maneira intensa”, explica Shamiro, 
ele próprio uma figura importante da cena: 
já foi MC, produtor musical e trabalhou 
em eventos importantes de hip-hop e de 
outros ritmos.

POde eNtrar
Terra do famoso festival de música 
 eletrônica Dekmantel, que este ano 
acontece entre 31 de julho e 4 de agosto, 
a cidade é uma referência óbvia desse 
estilo. E, sim, Amsterdã faz jus ao título 
de epicentro do eletrônico, mas não só. 
Das casas noturnas do centro que mais 
atraem turistas, como a Paradiso, a am-
bientes mais intimistas, como o Garage 
Noord, no norte, há lugar para todos. “O 
que eu curto aqui é que há muito espaço 
para experimentação. A cidade atrai gen-
te interessada em música, e de diversos 
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estilos diferentes”, diz o holandês Jorn 
Konijn, 40, DJ que toca na Red Light Radio, 
rádio on-line com sede física no Red Light 
District, o famoso bairro boêmio da cidade. 
Criado em 2010, o espaço funciona como 
um hub criativo – nos fundos, há uma loja 
de discos – e recebe DJs do mundo todo, 
que se revezam em sets de uma hora das 
11 às 22 horas, de segunda a sábado. Jorn, 
um dos residentes da casa, costuma levar 
seu acervo de música brasileira – que in-
clui Jorge Ben e Gilberto Gil – para tocar.

A proposta de espaços multiplataforma 
é uma característica marcante da cidade. 
O Melkweg, casa de shows no centro, é um 
exemplo bem-sucedido: enquanto a pista 
ferve ao som de electropop europeu ou de 
hip-hop, pessoas tomam chá e conversam 
em um café anexo e visitantes apreciam a 
mostra em cartaz no espaço de exposições 
– tudo ao mesmo tempo. A facilidade de ir 
e vir, entrar em qualquer lugar e se divertir 
é outro traço importante da personalida-
de amsterdamesa. Engana-se, no entanto, 
quem pensa que a abordagem vanguar-
dista da capital holandesa se resume à 

legalização do consumo de algumas drogas 
e da prostituição – outro clichê que merece 
ser desconstruído. Claro, como ressalta 
Shamiro, “a cidade não aponta dedos, cada 
um faz o que quer”, mas Amsterdã é muito 
mais do que isso. Jorn explica que a própria 
Red Light Radio nasceu dentro de um pro-
jeto de explorar a rica porção criativa da 
cidade: “Há cerca de dez anos, a prefeitura 
começou a comprar esses espaços, onde as 
meninas ficam expostas nas vitrines, com 
o objetivo de combater o tráfico sexual e 
a prostituição ilegal. Convidaram, então, 
jovens empreendedores para ocupá-los, 
cobrando aluguéis baratos e oferecendo 
suporte aos negócio deles”.

mIL e Um mUNdOs
Mesmo pequena, Amsterdã pede tempo 
para ser descoberta. É que suas dimen-
sões estreitas precisam se expandir para 
comportar sua intensidade. “Aqui é o lugar 
onde você consegue tudo o que quiser. E 
muito rápido”, avisa Boris Shirshov, 30, de 
Riga, capital da Letônia. E o empreendedor 
não se refere (apenas) à noite, mas  tam-

shamIrO vaN der geLd, prefeito da noite

“A cidade não aponta dedos, 
cada um faz o que quer” as escOLhas  

de shamIrO
O night mayor de  
amsterdã indica alguns  
dos seus lugares preferidos 
na cidade

gaRage NOORd
“É um prédio abandonado 
no norte da cidade, tocado 
por quatro rapazes jovens 
que trabalharam para 
transformar o espaço em 
um lugar legal. É democrá-
tico e acessível, com muita 
música eletrônica, shows e 
performances ao vivo.” 
facebook.com/garagenrd

BiTTeRzOeT
“Uma das mais antigas 
casas de hip-hop de 
Amsterdã. O espaço é 
pequeno e intimista. Muita 
gente já se apresentou lá, 
como o GZA, do Wu Tang 
Clan [grupo de hip-hop].”
bitterzoet.com

SexyLaNd
“É um centro cultural  
com 365 ‘donos’, digamos. 
Por 65 euros, qualquer  
um pode alugar o espaço 
por 24 horas e fazer o  
que quiser por lá. Aí 
surgem as propostas  
mais inimagináveis.”
sexyland.amsterdam

de SchOOL
“É quase um instituto. 
Eles têm um restaurante 
de alta gastronomia, um 
bar, um café, uma balada, 
espaço para exposições… 
Você pode passar o dia 
inteiro lá.”
deschoolamsterdam.nl
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bém à enorme oferta cultural. A capital 
conta sua história com muitos museus: os 
mais tradicionais estão em Museumpleim, 
como o Van Gogh Museum, com importan-
tes obras do pintor holandês, e o Rijksmu-
seum, que preserva o principal acervo de 
arte da Holanda. Por aqui, também está o 
Moco Museum, destino de Boris. Focado 
em arte contemporânea, o espaço tem em 
seu acervo, além de trabalhos de Jean-Mi-
chel Basquiat, Andy Warhol, Salvador Dalí 
e Damien Hirst, obras do artista americano 
Brian Donnelly, o KAWS, de quem o letão 
é fã e colecionador. “Fiquei sabendo que o 

Moco ainda guardava algumas peças dele, 
vim conferir e descobri as exposições do 
Banksy e do Daniel Arsham, fantásticas.”

Para quem se interessa pelo circuito de 
museus, a dica é comprar o I Amsterdam 
City Card, cartão que, por um período de 
um a cinco dias (60 a 115 euros), permite 
entrar nos principais museus de Amster-
dã, fazer passeios pelos canais – opção 
interessante para conhecer a cidade – e 
usar o transporte público gratuitamente, 
além de oferecer descontos em outras 
atrações e restaurantes. E, como andar 
em Amsterdã é fácil, é possível ir rapida-

mente de metrô, ônibus, bonde ou a pé, já 
que a cidade é plana e guarda surpresas a 
cada esquina. Talvez os nomes parecidos 
nas placas (as ruas terminam sempre em 
straat e os canais, em gracht) confundam 
em um primeiro momento, mas nada que 
dois ou três dias com um mapa na mão 
não resolvam. A bicicleta, meio de trans-
porte oficial daqui, também é uma boa 
alternativa, mas requer atenção, já que 
as ciclovias estão sempre cheias. “Quando 
cheguei, levei quatro meses para comprar 
uma bicicleta. Achei mais seguro conhecer 
melhor a cidade primeiro”, conta Juliana 

da esQ. Para a dIr.
A estilista brasileira Juliana 
Scapucin; e Moco Museum
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1. Tênis Vans, R$ 499, vans.com.br 
2. Casaco Timberland, R$ 999,99, timberland.com.br
3. Chocolate Tony’s, 5,49 euros, tonyschocolonely.com

1. 2. 3.

JULIANA SCAPUCIN, DESIGNER E ESTILISTA

“O povo é receptivo e a cidade 
respira economia criativa”

Scapucin, 41. A designer e estilista bra-
sileira mora há dois anos na capital e 
conta que veio para cá continuar seu 
negócio: a marca de roupas Malgosia. 
“São muitos desafi os, mas o governo aju-
da os microempreendedores”, explica 
ela, que vende as peças pela internet, 
na Geekapt, loja conceito no bairro de 
Oud West, e em feiras como o The Maker 
Market, dedicado a criadores e marcas 
locais, que acontece no De Hallen, galpão 
multicultural na mesma região. 

Mesmo com o frio, difi culdade comum 
para os imigrantes dos trópicos, Juliana 
diz que pretende fi car aqui para o resto 
da vida. “O povo é receptivo e a cidade 
respira economia criativa”, diz. Paul De 
Heer, 43, namorado dela, é editor de do-
cumentários e concorda. “A indústria de 
fi lmes nacional está aqui. É uma cidade 
muito avançada”, conta o holandês, que 
mora aqui há 14 anos, mas nasceu em 
Okkenbroek, cidade de pouco mais de 
600 habitantes. “Gosto dessa coisa mul-
ticultural. São muitas nacionalidades 
convivendo – e funciona”, diz.

1.

Itens para andar 
e pedalar pela 
cidade

PARA CURTIR 
AMSTERDÃ
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ONDE FICAR

QO AmstERDAm
Totalmente sustentável – do 
cardápio aos materiais da 
construção. O luxuoso hotel 
oferece quartos com paredes 
de vidro do chão ao teto, que 
privilegiam a iluminação natural. 
Diária para casal, com café da 

manhã, a partir de 291 euros.
qo-amsterdam.com

CONsCIOus vONDElpARk
De frente para o charmoso 
Vondelpark, o hotel sustentável é 
certificado pela Green Key Gold. 
Além das 81 suítes, tem centro 
fitness e café da manhã 100% 
orgânico. Diária para casal, com café 
da manhã, a partir de 201 euros.
conscioushotels.com

ONDE COmER

DE plANtAgE
Restaurante com menu 
contemporâneo europeu. Aposte 
em uma das estrelas da casa, como 
a barriga de porco com creme de 
cenoura, nhoque de anis e molho 
de gengibre (19,50 euros).
caferestaurantdeplantage.nl

NOORDERlICht
À beira do rio Ij, o restaurante 
oferece almoço e jantar e, ao cair 
da noite, abre a pista de dança ao 
som de artistas locais e DJs. No 
cardápio, opções como o Kaku 
Sabzi (9,50 euros), omelete de 
ervas, servido com iogurte e romã.
noorderlichtcafe.nl

COmO IR

Voe com a GOL, em parceria 
com a Air France ou a KLM, 
para Amsterdã.
voegol.com.br
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em sentido horário  
a partir da foto à esq.
Jasper Helmer, dono do Noordelicht;
a região de NDSM, no norte  
da cidade; e almoço no Plantage

Essa mistura de culturas também é o 
que dá vida à gastronomia de Amsterdã. 
Não há uma cozinha típica da cidade, com 
exceção dos excelentes queijos e da batata 
frita, um ícone vendido a cada esquina – 
como no quiosque da Manneken Pis Vla-
amse Frites (a partir de 3,50 euros), na 
praça Dam, onde se formam grandes filas 
atrás de seus gigantes cones. Também vale 
experimentar o tradicional bitterballen, 
saboroso bolinho de carne. Mas se, por 
um lado, passa-se por aqui sem degustar 
um autêntico prato holandês, por outro, é 
possível provar a culinária de vários can-

tos do mundo. No restaurante Bazar, que 
fica no bairro De Pijp, o menu é inspirado 
no Norte da África e Oriente Médio. As 
porções são suficientes para uma pessoa 
com bom apetite ou ideais para dividir em 
dois. Prove o El Couscous de peixe, prato 
forrado com cuscuz e vegetais, acompa-
nhado por atum fresco, camarões e molho 
de açafrão (13,90 euros).  

do Lado de Lá
Por mais que o centro seja um delicioso 
labirinto, é preciso sair de lá para conhe-
cer a região que está atraindo cada vez 

mais gente: o Noord, norte de Amsterdã. 
Da balsa (gratuita), que atravessa o rio Ij 
a partir da Centraal Station, a primeira 
coisa que chama atenção é o Eye Film 
Institute, uma moderna construção à beira 
d’água que guarda uma enorme coleção de 
filmes holandeses e estrangeiros. A sen-
sação é de que estamos em outra cidade: 
as típicas construções coladas uma na 
outra, as ruelas estreitas e as pontes dão 
lugar a galpões, bares e restaurantes es-
paçosos. Em uma ponta, às margens do Ij, 
está o  Pllek, um bar-restaurante com uma 
espécie de praia de pedrinhas na frente. 

pauL de heer, documentarista

“Gosto dessa coisa multicultural. 
São muitas nacionalidades 
convivendo – e funciona”
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da esq. para a dir.
Manhã no Vondelpark; e as 
amigas holandesas Sietske van 
Bakel e Eliza Bol

Longas mesas de madeira, pufes e cangas 
ocupam o quintal. E, mesmo quando as 
temperaturas baixam, ninguém vai para 
dentro: uma enorme fogueira dá conta 
do aquecimento. Da cozinha, saem pratos 
criativos, como o Gebakken Kabeljauwfilet, 
filé de bacalhau com espuma de açafrão 
com mexilhão, aspargo grelhado, tomate, 
batatas e gremolata (20,50 euros). As ami-
gas Sietske van Bakel e Eliza Bol, ambas 
25 anos, são habitués do local. “O NDSM é 
o lugar para se estar agora. No verão, há 
festivais em toda a cidade, mas especial-
mente aqui. A área está crescendo e tem 

muito potencial”, comentam, referindo-se à 
região industrial que está dando lugar a es-
paços criativos, culturais e gastronômicos.

Ali perto, fica o Noorderlicht, restaurante 
fundado em 2006 que evoluiu junto com 
a região sem perder suas raízes. Aqui, a 
cozinha privilegia ingredientes locais e a 
música, vinda de DJs convidados ou artis-
tas nativos fora do mainstream, corre solta 
e alta. “Tentamos achar o equilíbrio entre 
o desenvolvimento comercial inevitável e 
o movimento criativo underground que dá 
vida à região”, comenta o holandês Jasper 
Helmer, 44, dono do estabelecimento. Ele 

explica que o fluxo de turistas aumentou 
bastante de cinco anos para cá, e ressalta: 
todos são bem-vindos. “Eles nos ajudam a 
crescer, gosto de tê-los por perto. São pes-
soas que se dão o trabalho de sair do centro 
e vir nos conhecer”, completa, espelhando 
o sentimento de acolhimento definido por 
uma palavra que não tem equivalência 
no nosso vocabulário: gezellig (lê-se “res-
sélek”). Segundo Elisa e Sietske, significa 
algo como “uma atmosfera ou um ambien-
te caloroso, amigável e aconchegante”. O 
termo, intraduzível, de fato não precisa de 
explicação em Amsterdã.  

jasper helmer, empresário

“Tentamos equilibrar o desenvolvimento 
comercial e o movimento criativo 
underground que dá vida à região”
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por
Karina Sérgio Gomes 

Fotos
Marcos Credie

pedra sobre pedra
Com formações rochosas impressionantes, Cabaceiras, no interior da Paraíba, se destaca  
como cenário de produções audiovisuais; maior, Campina Grande celebra a cultura local

A Saca de Lã, monumento 
natural que lembra uma 
pirâmide, em Cabaceiras
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acima
A vegetação espinhenta de Cabaceiras

na pág. ao lado, em sentido horário  
O artesão seu Nino em ação; José Carlos 
de Castro, que trabalha com couro desde 
os 13 anos; o lajedo da Salambaia, aberto 
para turistas em 2017; o letreiro da Roliúde 
Nordestina; e o hotel fazenda Pai Mateus

Da estrada, chegando a Cabaceiras, no interior da Paraíba, é 
possível avistar o letreiro: Roliúde Nordestina, inspirado nas 
famosas letras da americana Hollywood. A cidade fincou, logo 
na entrada, a sua vocação, descoberta em 1921, quando aqui 
foi filmado o longa Ferração dos bodes, de Antonio Barrancas. 
Mas a fama só se firmou em 1998, quando Cabaceiras foi 
cenário da série O auto da Compadecida, dirigida por Guel 
Arraes e com vários moradores-figurantes. O aposentado 
José da Silva, 62, foi um deles. Ficou curioso com a movi-
mentação e quis saber o que estava acontecendo, quando foi 
surpreendido pelo diretor: “Você quer trabalhar?”. “Consegui 
meu primeiro papel. Fiz parte do grupo de cangaceiros”, 
conta José, que guarda um retrato seu durante a filmagem. 

Mas não são só os moradores que são “de filme” por aqui. 
As casinhas, que parecem não terem visto os anos passar, 
também se saem muito bem como elementos cenográficos. 
De tempos em tempos, a prefeitura fornece tinta para os 
moradores do centro conservarem as fachadas. E é das va-
randas desse imóveis que eles observam o movimento da 
cidade, que aumenta bastante quando há artistas gravando 
nos arredores, o que acontece com certa frequência. Além 
de O auto, outro sucesso captado aqui foi Cinema, aspirinas 
e urubus, de 2005. Para a TV, a produção mais recente foi 
Onde nascem os fortes, que a Globo exibiu ano passado e 
trouxe nomes como Patricia Pillar. No total, são cerca de 30 
obras que aproveitaram as paisagens da Roliúde Nordestina, 

Para a TV, a produção mais recente  
foi Onde nascem os fortes, da Globo, e, 
no total, cerca de 30 obras aproveitaram 
as paisagens da Roliúde Nordestina, 
com sua vegetação espinhenta
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1. Protetor solar FPS 99 Adcos, R$ 135, lojaadcos.
com.br  2. LP Jackson do Pandeiro, R$ 149,90, 
saraiva.com.br  3. Tênis Olympikus, 
R$ 299,99, olympikus.com.br

Curta a Paraíba da melhor forma

TERRA DOS FORTES

2.

3.

1. 2.
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de cima para baixo
Messias Rêgo e sua corona;  
e o lajedo de Pai Mateus, principal 
atração de Cabaceiras

que, com sua vegetação espinhenta e baixa da caatinga, 
atrai turistas do país todo.

Ao chegar, eles já são envolvidos pelas histórias de Chicó 
e João Grilo, personagens d’O auto, mas a figura mais co-
nhecida em Cabaceiras é a de Pai Mateus. Ele, um ermitão 
que teria vivido aqui no século 18 e possuiria o dom de 
curar as pessoas, dá nome ao principal lajedo (chão cober-
to por pedras) da cidade, a 20 quilômetros do centro. Uma 
rocha convexa, de 2,5 quilômetros de extensão, por onde 
se pode caminhar, apoia outras dezenas de pedras roliças, 
os matacões – algumas têm mais de 2 metros de altura. O 
formato se deu por conta da erosão, causada pelos ventos, 
chuvas e variação de temperatura. Mas há quem jure que 
foram ETs que deixaram as pedras aqui. Algumas, ocas por 
dentro, serviram de abrigos para índios da tribo Cariri, que 
deixaram marcas de sua passagem nas paredes internas.

Além desse, há outros geossítios para serem visitados, 
como o Saca de Lã, na mesma propriedade. O local ganhou 
esse nome porque as pedras, retangulares, parecem em-
pilhadas. A imagem remete às pilhas de sacos de algodão. 
Após uma trilha cheia de arbustos e cactos, chega-se ao 
monumento de 33 metros de altura, que lembra também uma 
pirâmide. Mais novo para os turistas, o lajedo da Salambaia 
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ONDE FICAR

HOtEl FAzENDA PAI MAtEus (Cabaceiras)
É a melhor opção. A tapioca do café da manhã é 
muito boa. Diária para casal, com café, R$ 790. 
paimateus.com.br

slAvIERO HOtEl (Campina Grande)
Inaugurado em março, tem 149 quartos.  
Diária para casal, com café, R$ 180. 
slavierohoteis.com.br

HOtEl sERRANO (Campina Grande)
Os quartos são simples, porém confortáveis.  
Diária para casal, com café, R$ 160.
hotelserranopb.com.br

ONDE COMER

BODIOCA (Cabaceiras)
A tapioca mais pedida é a de bode (R$ 5).

lA suIssA (Campina Grande)
O carro-chefe é o pastel doce, ou de festa, frito 
e mergulhado no açúcar (R$ 3,20).
lasuissa.com.br.

O QuE FAzER

PAI MAtEus E sACA DE lã (Cabaceiras)
Os grupos guiados saem a cada duas horas, entre 
8horas e 16horas (R$ 30 a R$ 80 por pessoa). 
paimateus.com.br

sAlAMBAIA (Cabaceiras)
Chegue pela fazenda Salambaia. Ir durante o 
pôr do sol rende boas memórias (R$ 30).  
tel.: (83) 98806-1171

COMO IR

Voe com a GOL para Campina Grande.
voegol.com.br

foi aberto ao público há dois anos – o nome vem de uma 
planta típica da região que cresce nas pedras. A formação 
de 6 quilômetros de extensão lembra uma grande duna.

Pouco vistos nos lajedos, mas comuns na cidade, os bodes 
são estrelas locais. Além da carne, que pode ser assada, 
cozida e virar recheio de tapioca, o leite de cabra também 
é usado – dele se faz derivados como iogurte e queijo. Apro-
veita-se também o couro, principal produto do distrito da 
Ribeira. Mas nem sempre foi assim. José Carlos de Castro, 
63, lembra que nos anos 80 a produção do curtume estava 
fraca e havia o risco de fechar. Juntou-se a outros coureiros e 
assumiram o local. De um jeito diferente, porém: priorizando 
o curtimento vegetal das peças. “Ninguém achou que fosse 
possível.” Em 1998, fundaram a cooperativa Arteza, que 
hoje  conta com 75 artesãos e movimenta cerca de R$ 800 
mil por mês na região – quem visita o curtume pode ver os 
processos de beneficiamento do couro, mecânico e manual.

Outro artesão da cidade é Severino de Macedo, 82, o seu 
Nino. De sua oficina, a única no centro da cidade, o turista 
pode levar chapéus e estojos para facas. “Tudo o que tenho 
consegui cortando e costurando couro”, diz. Mas se quiser 
ver um produto diferente, vá à oficina de Messias Rêgo, 79. 
Ele é o único que ainda produz a corona, espécie de bolsa de 
transporte. “Com as motos, pararam de usar jumentos e ca-
valos e não precisam mais das coronas”, lamenta. Além delas, 
ele faz peças menores, como coleiras para cabras e bodes. 
Esses animais, aliás, são tão importantes para o destino que 
são homenageados na festa do Bode Rei, comemorada entre 
o dia 31 deste mês e 2 de junho. Além das comidas típicas 
com a carne de bode e gincanas envolvendo o animal, um 
dos principais destaques do evento é o concurso de beleza, 
que nomeia como rei o bode mais bonito.

ERA uMA vEz
Para chegar a Cabaceiras, o aeroporto mais próximo é o de 
Campina Grande, a cerca de 70 quilômetros. Antes de receber 
aviões, a cidade era ponto estratégico para os tropeiros, 
carregados de algodão e couro, fazerem uma parada antes 
de seguirem para o litoral escoar a mercadoria. E o que era 
apenas uma passagem se tornou a segunda maior cidade 
do estado, que se orgulha de ter o maior São João do mun-

VIAGEM269 REVISTA GOL PARAíBA

O lajedo de Pai Mateus, uma rocha 
de 2,5 quilômetros de extensão 
por onde se pode caminhar, apoia 
outras dezenas de pedras roliças
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em sentido horário,  
a partir da Foto acima
Movimento no bar Bodódromo;  
ensaio para o maior São João do 
mundo; Andrezza, na Vila do Artesão; 
e quarto do hotel Serrano

do. Durante a festa, que dura todo o mês de junho, passam 
pelas ruas 2,5 milhões de pessoas – a maioria atrás de um 
bom arrasta-pé. Dançar, para alguns campinenses, como é 
de se esperar, é coisa séria. Mas quem passar por Campina 
Grande fora da época junina pode conhecer um pouco da 
festa no Museu Digital. Com um óculos de realidade virtual, 
é possível fazer parte de uma quadrilha. Outro ponto para 
quem quer conhecer um pouco mais da cultura local é o 
Museu de Arte Popular, cujo prédio foi projetado por  Oscar 
Niemeyer. As salas são temáticas: uma homenageia a lite-
ratura de cordel; outra, o artesanato; e a terceira, a música.

Nesta última, trabalha o percussionista Sandrinho do Pan, 
38, que é uma enciclopédia de Jackson do Pandeiro, um dos 
principais artistas do forró, nascido na Paraíba. Sandrinho 
está preparando uma antologia com as letras do músico 
para ser lançada em seu centenário, dia 31 de agosto. Em 
virtude da data, ele será o grande homenageado na cidade 
neste ano, inclusive no museu e na festa de São João. 

Interessou-se pela cultura e quer levar uma lembrança 
para casa? Dê uma passadinha na Vila do Artesão. Entre 
as peças mais interessantes, estão as de Andrezza Norte, 
24. Após ver uma reportagem sobre um algodão que nasce 
colorido, criado pela Embrapa, ela propôs que a família 
passasse a usar esta matéria-prima. O pai, sapateiro, passou 
a fazer sandálias com o tecido; a mãe, costureira, também 
adotou a malha regional. “Eu estava com dificuldade de 
arrumar trabalho e o algodão colorido mudou a vida de toda 
família”, conta. Mudar, se adaptar e se reinventar é uma 
característica dessa região, que abriga polos de criatividade 
nos quais, se plantando, nem tudo dá, mas tudo pode se 
inventar. Inclusive histórias de cinema.  
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80 o eterno inconformado
Thomaz Srougi amplia o acesso à saúde

92 mãe, passado e presente
Como a internet mudou a maternidade

98 casa de montar
Os imóveis sustentáveis da Impacto
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e trabalho

76 quem indica
O que inspira um chef especialista em chocolate

78 três gerações
Estilistas trocam ideias sobre moda masculina

3

F
O

T
O

 g
a

b
r

ie
l 

r
in

a
ld

i

74 decolagem
Majur, nova voz da Bahia

90 questões existenciais
Leandro Karnal e nossas preocupações
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Na batida certa
A cantora e compositora baiana Majur encantou Caetano Veloso, subiu 
nos principais trios elétricos de Salvador e já pensa em carreira internacional

Por

Nina Rahe

Majur já sonhou em ser cientista, juíza e publicitária. 
Aos 19 anos, começou a faculdade de design e só 
percebeu que poderia se dedicar profissionalmente à 
música na casa dos 20, quando começou a fazer su-
cesso cantando nos bares de Salvador. Hoje, aos 23, 
a baiana prefere não falar em sonhos, pois parecem 
vagos demais para as realizações profissionais que 
estão por vir. Participar do Rock in Rio e construir 
uma carreira internacional são, para ela, vontades 
que não devem demorar para se concretizar. “É ques-
tão de tempo. Fui a primeira brasileira a aparecer 
no Instagram da Gucci [após sua participação no 
Baile da Vogue] e isso resultou em uma visibilidade 
boa. Muitas pessoas já entraram em contato para 
shows em outros países”, Majur adianta. 

Nascida na periferia, a artista não binária 
(sem gênero definido) começou a cantar aos 5 
anos no coro da Orquestra Sinfônica da Juventude 
de Salvador e, aos 13, foi vencedora do Festival 
Anual da Canção Estudantil, estadual, com a le-
tra que compôs sobre a menina por quem estava 
apaixonada. Quando começou a cantar em bares 
da capital baiana, fez covers de Liniker, Chico 
Buarque, O Rappa, Vanessa da Mata, imprimindo 
a todas as músicas uma pegada soul. Desde que 
lançou seu primeiro EP, Colorir, em 2018, Majur já 
encantou nomes como Caetano Veloso, passou a 
ser empresariada por Paula Lavigne e subiu nos 
principais trios elétricos do Carnaval de Salvador. 
Recém-instalada no Rio de Janeiro, o ritmo de 
trabalho, ao que parece,  não deve diminuir: neste 
mês, Majur lança o clipe da música “Náufrago”, 
se apresenta com Caetano na Virada Cultural e 
começa a planejar o próximo disco: “Quero trazer 
a baianidade, mas com toques africanos. A Bahia 
está precisando dessa renovação”.

Por que você demorou para ver a música como 
uma possibilidade?
Quando você é pobre, o mundo das artes é algo 
distante, tido como hobby. As coisas que não da-
rão dinheiro de forma imediata são colocadas em 
segundo, terceiro plano. Mas, assim que cheguei à 
faculdade de design e comecei a trabalhar, percebi 
que não era aquilo o que eu queria ser e, quando 
canto, me sinto completamente feliz. Um dia, en-
tão, saí do estágio, fui a um bar com som ao vivo 
e disse que queria cantar. Comecei primeiro às 
quartas-feiras e quando vi estava fazendo show 
todos os dias em vários bares próximos. Só que eu 
jamais imaginei que sairia dali e me tornaria uma 
personalidade pública.

Como você escolheu o nome Majur?
Meu nome é Marilton Jr. e eu o odiava por ser 
um nome de homem muito forte. Eu passei uma 
infância introspectiva por conta da minha se-
xualidade e meus pais não conseguiam me aju-
dar porque eu não enxergava nenhum dos dois 
como um espelho.  Quando entrei na faculdade, 
pude escolher como gostaria de ser chamada e 
ali vi a oportunidade de entender quem eu era e 
expressar o que queria ser. Passei um dia inteiro 
fazendo a junção dos meus nomes até conseguir 
chegar a Majur. Dali em diante, ninguém nunca 
me conheceu por outro nome. Foi quando assumi 
uma nova identidade.

Quem você gostaria que ouvisse sua música?
A Iza. Acho que ela ainda não ouviu e é uma pessoa 
com quem gostaria de fazer uma parceria. As nossas 
referências são as mesmas, ela também canta soul, 
seria uma parceria muito boa. f
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QUEM

Majur

IDADE

23 anos

profIssão

Cantora e compositora

UM ÍDoLo

Minha mãe. Ela me ensinou 

a ser quem sou e tudo que 

faço hoje é por ela
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Responsável por apresentar ao Brasil o novo 
chocolate rosa, o chef francês Bertrand Busquet 
fala sobre suas motivações

DoCE MEstrE

Por 

Livia Scatena

Após 80 anos sem uma grande criação – a última 
havia sido o de cor branca –, um novo chocolate 
chegou ao mercado: o ruby. Quem trouxe o doce, 
naturalmente rosa, foi a Callebaut, gigante belga do 
setor, mas foi o chef da marca no Brasil, Bertrand 
Busquet, que se encarregou de ensinar a outros 
especialistas como ele funciona e como se com-
porta nas receitas. “Provando-o a seco, no início a 
sensação é a do chocolate branco, suave. Depois, no 
retrogosto, vem uma acidez de frutas vermelhas”, 
diz Busquet. Nascido na França e com um currí-
culo construído entre Brasil, Inglaterra, Espanha, 
Mônaco, Uruguai e Argentina, o chef é diretor da 
Chocolate Academy São Paulo. Além de fundador da 
escola, ele ministra cursos que têm  fila de espera 
de meses. “As aulas são curtas e temáticas – há de 
sobremesa empratada a croissant etc. Mas é tudo 
ao redor do chocolate”, conta o chef. il
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sEMPrE EM frENtE
“Chamado de ‘Picasso da confei-

taria’, Pierre Hermé revolucionou 

esse universo, aperfeiçoando téc-

nicas e deixando as receitas com 

menos açúcar. O trabalho dele in-

fluenciou muito o meu, do estilo às 

combinações de sabores.”

CoMEr CoM os olhos
“O livro Matière chocolat, de Sté-

phane Leroux [ed. Exhibition Inter-

national; à dir.], é sobre esculturas 

de chocolate. Ele elevou a arte de 

esculpir para muito além das flores. 

Suas técnicas podem ser vistas em 

vários trabalhos, como nos meus.”

No CorrE
“A vida no restaurante é uma loucu-

ra. Um bom chef é capaz de distri-

buir tarefas, criar e fazer a cozinha 

fluir. O filme Gato preto, gato bran-

co, de Emir Kusturica não fala desse 

universo, mas é a captação indireta 

do ritmo frenético desse trabalho.” 

lEMbrANçA DE INfâNCIA
“Uns amigos dos meus pais tinham 

a confeitaria Josuat Ets, em Pau, na 

França – hoje, um filho cuida do lo-

cal. Nunca esqueci o cheiro ao abrir 

uma caixa de bombons deles. Quan-

do fui estudar gastronomia, entendi 

a influência daquilo em mim.”

foNtE
“Tudo o que vejo pela rua me ins-

pira a encontrar novas formas para 

produzir. Quando visitei o MAC, em 

Niterói [abaixo], projetado por Os-

car Niemeyer, tive a ideia de fazer 

um ovo de Páscoa em três camadas, 

inspirado na silhueta do museu.”

GOL206_VIDA quem indica.indd   76 18/04/19   18:14 GOL206_Rio Futuro Montado.indd   2 15/04/19   15:36



 VIDA, TEMPO E TRABALHOREVISTA GOL78 3 três GErAÇÕEs

f
o

t
o

s
 a

r
q

u
iv

o
 p

e
s

s
o

a
l

Estilistas brasileiros conversam sobre peças sob medida, 
roupas para todos e outros desafios da moda masculina

NA EstICA

POr Helder Ferreira

DAvID LEE

27 anos

VEncEDOR DO PRIMEIRO cOncuRSO 

GQ nOVOS TALEnTOS + RESERVA, 

DE 2017, O cEAREnSE AcABA DE 

LAnçAR uMA cOLEçãO-cáPSuLA 

PARA A MARcA DE MODA MAScuLInA. 

nO InícIO DESTE AnO, PARTIcIPOu 

DO InTERnATIOnAL FASHIOn cASE, 

MOSTRA EM LOnDRES REALIzADA nO 

PERíODO DA FASHIOn WEEk.

rObEr DOGNANI

43 anos

Já FAz 39 AnOS QuE O PAuLISTA 

cOMEçOu A DESEnHAR SuAS PEçAS, 

QuE nãO FAzEM DISTInçãO DE 

GênERO. Há 16, ELE cRIOu A MARcA 

QuE LEVA SEu nOME E, Há nOVE, 

cOMEçOu A cOMERcIALIzá-LA nA 

DAS HAuS, LOJA QuE MAnTéM cOM 

SEu PARcEIRO, O ESTILISTA FELIPE 

FAnAIA, nO cEnTRO DE SãO PAuLO.

LINO vILLAvENturA

67 anos

uM DOS MAIS IMPORTAnTES nOMES 

DA MODA nAcIOnAL, O PARAEnSE 

InIcIOu SuA TRAJETóRIA EM 1973 

cOM uM cOLETE FEMInInO. DESDE 

EnTãO, VEM GAnHAnDO FAMA PELA 

AuTEnTIcIDADE DAS cRIAçõES PARA 

HOMEnS E MuLHERES. SuA cOLEçãO 

MAScuLInA MAIS REcEnTE FOI 

APRESEnTADA nA SPFW EM 2017.

LINO: Ser estilista no Brasil requer coragem e 
determinação. Por que escolheu essa profissão?
DAvID: Porque, por meio dela, sinto colaborar 
para algo melhor no mundo e consigo expres-
sar minha voz de um jeito que não seria possí-
vel em outra profissão. A moda me tira da zona 
de conforto e me mantém em sintonia com o 
passado e o presente, além de ser umas das 
mais poderosas formas de comunicação. En-
tão, mesmo com todas as dificuldades, acredito 
e estou disposto a colocar minha energia, pai-
xão e força para desempenhar essa profissão. 

DAvID: Que outra frente de estilo pode contri-
buir tanto quanto o streetwear para a moda 
masculina brasileira?
rObEr: De tempos em tempos, tudo muda na 
moda. As novas gerações sempre querem 
renegar o que seus pais usaram. Acho que, 
no futuro, uma grande frente para mudar o 
streetwear será a volta da roupa exclusiva, 
feita sob medida para cada indivíduo. Aqui-
lo que todo mundo quer usar não será mais 
objeto de desejo. Vai ser um tempo de valori-
zação do único.

rObEr: Pode tudo ou ainda há espaço para re-
gras na moda masculina?
LINO: Pode, sim. Aliás, para mim, sempre pôde. 
Mas existe uma dificuldade de mercado. O 
consumidor ainda é muito reticente diante 
de uma roupa arrojada. Já fui mais transgres-
sor; hoje, faço a diferença dentro de um limi-
te que procuro minimizar ao máximo. Tenho 
clientes fiéis, mas representam um número 
restrito. Faço masculino porque gosto e acho 
que minha teimosia quebra barreiras. Preci-
samos insistir no original. 
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o eterno inconformado
No país em que o atendimento no sistema público de saúde pode levar meses, o empresário Thomaz 
Srougi inova ao criar o Dr. Consulta, que proporciona saúde de qualidade por preços mais acessíveis 
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Thomaz Srougi não pode ver um quadro torto que quer 
colocá-lo no lugar. Quem conta é seu pai, Miguel, dizendo 
que esse perfeccionismo todo às vezes atrapalha, mas 
também ajudou o filho a chegar onde está. O empresário 
de 42 anos admite que é mesmo obstinado por solucionar 
problemas. Foi isso que o motivou a criar, em 2011, o Dr. 
Consulta, rede de clínicas que oferece atendimento médico 
de qualidade a preços populares e sem as mensalidades 
cobradas pelos convênios.

E, nesse caso, o quadro é bem mais complexo do que uma 
moldura fora de lugar. Mais de 75% dos brasileiros não têm 
plano de saúde — 3 milhões perderam o convênio nos últi-
mos quatro anos — , e mesmo os que possuem muitas vezes 
ficam insatisfeitos com o alto valor das mensalidades e com 
a dificuldade para serem atendidos por bons especialistas. 
São cerca de 150 milhões de pessoas que dependem do 
SUS e, às vezes, precisam esperar meses por uma consulta 
ou um exame. “O déficit de acesso é muito grande. Muita 
gente boa trabalha no sistema público, mas os recursos são 
limitados, estão mal distribuídos e não conseguem atender 
à demanda da população”, afirma Thomaz.

Defensor do papel das empresas privadas para ajudar 
a resolver desafios sociais, Thomaz tem a filosofia de que 
lucro e impacto social “podem e devem coexistir”. “Não há 
dinheiro suficiente do governo ou de doações para resolver 
os problemas do Brasil e do mundo. O lucro tem um papel 
fundamental, pois graças a ele você consegue expandir uma 
solução para mais gente. É uma dinâmica autossustentável 
em que todo mundo ganha”, afirma.

mais Com mENos
O Dr. Consulta começou como uma pequena  clínica-piloto em 
um sobrado de Heliópolis, uma das maiores comunidades da 
zona sul de São Paulo. O objetivo era ambicioso: “Oferecer a 
melhor saúde do mundo pelo menor custo possível”. Para a 
surpresa de muitos, o modelo mostrou-se sustentável: hoje, 
a rede possui 57 unidades em três estados do país – além 
de São Paulo, está presente no Rio de Janeiro e em Minas 
Gerais –, por onde passam 150 mil pacientes por mês.

Os primeiros médicos da clínica eram profissionais de 
universidades como a USP e de hospitais particulares re-
nomados. A consulta custava, na época, em torno de R$ 60. 

Para a conta fechar, era preciso fazer mais com menos. 
Todo o dinheiro que entrava era investido no atendimento, 
e os sócios economizavam como podiam. Eles próprios 
criaram o logotipo da companhia e gravaram a mensagem 
do atendimento telefônico, por exemplo.

Um caso que se tornou emblemático na história do negó-
cio é o da mesa de reuniões do escritório da clínica, que foi 
improvisada usando uma porta sobre quatro apoios. Difícil 
de ser retirada, a maçaneta permaneceu lá. “Lembro de um 
dia em que a gente recebeu um pessoal de uma empresa 
de equipamentos médicos, quatro caras de terno e gravata. 
Eles ficaram muito espantados. Um deles ficava batendo o 
cotovelo na maçaneta durante a reunião”, conta, rindo, o 
sócio de Thomaz, Guilherme Azevedo, 44, que se juntou à 
empresa em 2012. “Por outro lado, era bom porque passá-
vamos uma mensagem importante. Não tínhamos dinheiro 
para torrar. Cada centavo importava.”

A ideia de receber atendimento de qualidade em uma 
clínica particular e a um preço acessível gerou desconfiança 
entre os moradores de Heliópolis. Parecia bom demais para 
ser verdade, resume Thomaz. “As pessoas achavam que 
tinha alguma pegadinha. A gente montou um modelo muito 
diferente do que elas estavam acostumadas”, diz. 

Com dificuldade para atrair público, eles foram, literal-
mente, para a rua ouvir a população. Guilherme circulava 
pela região, conversando com quem encontrava e também 
entrevistava médicos e pacientes que passavam pela clínica 
para saber o que poderia melhorar. “Devo ter falado com 
umas mil pessoas. Precisávamos entender o que se passava 
na cabeça delas para nos comunicarmos melhor. Não qui-
semos terceirizar essa pesquisa e foi fundamental ter esse 
contato próximo para que nossa proposta desse certo”, diz. 

E deu. Em um ano, conseguiram multiplicar por dez o 
número de pacientes, chegando a uma média de 200 atendi-
mentos diários no fim de 2013. A clínica começou a dar lucro. 
“Comemoramos demais esse momento”, lembra Guilherme. 
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“Muita gente boa trabalha no sistema 
público, mas os recursos são limitados, 
mal distribuídos e não conseguem 
atender à demanda da população”

thomaz srougi, 
fundador do dr. consulta
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“Ali percebemos que tínhamos achado o nosso negócio.” Do 
público inicial em Heliópolis, majoritariamente das classes 
D e E, o Dr. Consulta chegou hoje a um ponto em que mais 
da metade dos pacientes são das classes A e B. “Pessoas com 
mais recursos começaram a acessar o serviço, inicialmente 
desconfiadas também, e gostaram”, diz Thomaz. 

Além de exames e atendimentos com médicos, psicólogos, 
nutricionistas e dentistas na rede própria, a empresa oferece 
operações, incluindo cirurgias plásticas e procedimentos 
maiores em hospitais parceiros – há especialistas ligados a 
centros como Sírio Libanês e Albert Einstein, em São Paulo. 
Os preços das consultas variam entre R$ 110 e R$ 160 e 
podem ser parcelados em até dez vezes. Um hemograma 
completo custa R$ 15, e uma tomografia de crânio, R$ 295 – 
valores que chegam a R$ 117 e R$ 1,2 ,mil, respectivamente, 
em laboratórios tradicionais. 

O atendimento é com hora marcada, o que evita filas. O 
agendamento pode ser feito pelo site ou aplicativo, em pou-
cos passos — dependendo da especialidade ou do exame, é 
possível marcar para o mesmo dia. A economia de recursos 
com esse processo sem intermediários é uma das formas 
de baixar custos, além de ser uma tendência no mercado 
de inovação no mundo todo.

Pelo app, os pacientes também têm acesso a todos os 
exames feitos na rede, inclusive os de imagem. Assim que 
saem da unidade, recebem um SMS pedindo que avaliem o 
atendimento recebido e a clínica.  

aNtEs DE tuDo
Misturar o conhecimento em negócios e a preocupação  
com o outro foi a receita que Thomaz construiu ao longo 
de sua trajetória profissional. Formado em administração 
pela Faap, ele fundou no início da carreira, aos 23 anos, 
uma empresa de estacionamentos, que depois vendeu por 
um valor cinco vezes maior que o investido. Ele também 
foi gerente da Ambev, onde vivenciou a forte cultura in-
terna baseada na meritocracia que, atualmente, aplica 
no Dr. Consulta. Exemplo disso são as metas altas e as 
vantagens garantidas aos médicos que mais se dedicam 

à empresa – profissionais que fazem mais atendimentos 
e são mais bem avaliados pelos pacientes após a consulta 
são mais bem remunerados.

No início dos anos 2000, foi para Chicago, nos Estados 
Unidos, cursar MBA e mestrado em políticas públicas, área 
que sempre o atraiu. Na volta, comprou uma participação na 
construtora Tenda. “O objetivo era tirar do aluguel pessoas 
que pagavam R$ 300 ou R$ 400 para morar de forma não 
digna e que poderiam ter a casa própria por esse mesmo 
valor mensal. Era uma chance de dar mais dignidade, o 
que me encantou”, conta.

Depois de um ano, tornou-se sócio de um fundo de in-
vestimentos focado em apoiar negócios de impacto social 
— ainda que na época não se usasse esse nome. “Meu 
interesse é na interseção do setor público com o privado. 
Por que os governos não conseguem resolver os proble-
mas sociais? Como melhorar isso? A gente paga imposto, 
mas não vê esse dinheiro ser aplicado na população. Não 
deveríamos aceitar isso”, questiona. Uma das formas que 
Thomaz encontrou foi valorizar os profissionais da saúde 
em sua empresa – ele os envolveu na idealização do sistema 
de atendimento e do prontuário eletrônico do Dr. Consulta, 
que, de acordo com Thomaz, aumenta a produtividade em 
aproximadamente 50%. A inteligência artificial também é 
utilizada para analisar a ocupação dos horários em cada 
especialidade por dia da semana, permitindo que eles 
atendam quando há mais demanda e fiquem menos tempo 
ociosos. “Somos uma companhia de médicos e enfermei-
ras. Eles são os heróis. Eu trabalho para eles, meu papel é 
facilitar o trabalho deles”, diz o administrador. 

Thomaz teve exemplos de “heróis” dentro de casa. Seu pai, 
Miguel Srougi, é um dos mais prestigiados urologistas do 
país e seu irmão, Victor, seguiu pelo mesmo caminho. Doutor 
Miguel, que conhece de perto as dificuldades que enfrentam 
os profissionais e os pacientes com a precarização da saúde 
no Brasil, afirma que o que fez a diferença no negócio do 
filho foi não “vulgarizar” o atendimento. “É uma equação 
muito complexa. Como proporcionar saúde de qualidade a 
um custo mais acessível? Essa tem sido a luta deles no Dr. 

“Thomaz é um visionário.  
Ele entende que não sabe tudo, 
consegue atrair os melhores talentos  
e é um ótimo ouvinte”

marc garNick, 
professor de harvard
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“É uma equação muito complexa. 
Como prover saúde de qualidade  
a um custo mais acessível? Essa tem 
sido a luta deles no Dr. Consulta”

miguel srougi, 
médico e pai de thomaz

Consulta. Eles cresceram bastante, mas dentro de um pro-
cesso que não tem folga”, diz ele, que descreve Thomaz como 
“bem pé no chão, sem muitos deslumbramentos, discreto 
e até tímido”. Para o urologista, o que mais atrai os colegas 
para o Dr. Consulta é o ambiente de alto nível que o filho 
criou. “O que eu sinto é que os médicos ficam satisfeitos de 
trabalhar em um espaço que os enriquece, que é muito bem 
equipado. Não é propriamente pelo dinheiro, não é por bon-
dade, porque bondade você faz em outros lugares também. 
Eles se sentem reconhecidos, têm respaldo científico e um 
tempo razoável para atender cada paciente.”

O uso inteligente da tecnologia de dados é outro ponto 
forte da empresa. Cada paciente que passa pelo sistema 
fornece cerca de 20 informações clínicas, o que, multiplicado 
pelos 1,5 milhão de pessoas atendidas até hoje, resulta em 
um gigantesco banco de dados, com 30 milhões de registros. 
Essas informações ajudam a prever o risco de cada paciente 
de desenvolver determinados problemas de saúde, e aqueles 
que têm mais chance de adoecer recebem dicas de prevenção 
e lembretes de marcação de consulta de rotina por e-mail 
e SMS. Respeitando o anonimato, os registros também são 
usados para localizar pacientes que tenham perfil para 
participar de testes de novos remédios — atualmente, são 
cerca de 20 em andamento. “Eles trabalham os dados de 
uma maneira que realmente responde a perguntas, traz 
insights e ajuda os pacientes”, diz Marc Garnick, professor 
de medicina da universidade Harvard, nos Estados Unidos.

Garnick, que é conselheiro do Dr. Consulta e se tornou 
ele próprio um investidor, destaca também a eficiência 
para reduzir os excessos comumente encontrados na área 
da saúde e acredita que o modelo pode ser replicado em 
outros países, inclusive nos Estados Unidos. “Thomaz é 
um visionário. Ele entende que não sabe tudo, consegue 
atrair os melhores talentos e é um ótimo ouvinte”, elogia.

O argentino Hernan Kazah, que ajudou a fundar o gigante 
Mercado Livre e atualmente é sócio do fundo de investi-
mentos Kaszek Ventures, também acredita que o modelo 
da empresa brasileira possa ser exportado. “Viajo muito 
pela América Latina e vejo que, em muitos países, existe 

acima
Thomaz Srougi  
e Guilherme Azevedo, 
sócios do Dr. Consulta

comunidade de heliópolis 
São paulo
“Para conhecer a realidade da maioria 
dos brasileiros. É uma das maiores 
favelas do Brasil, foi o lugar mais difícil 
para a gente começar.”

san Francisco 
eStadoS unidoS
“Para entender o futuro. Se bem que já, 
já os brasileiros estarão ensinando os 
americanos a usar tecnologia e dados 
na vida real. O empreendedor brasileiro 
é o melhor do mundo, porque foi 
criado na dificuldade. O empreendedor 
americano tem muita moleza.” 

Jericoacoara
ceará
“Para fazer um pouco de esporte  
e se conectar com o Brasil. Tem que  
ir de vez em quando.”

receituário
O empresário indica locais 
que lhe trouxeram lições
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a medicina de alta qualidade a custo muito elevado ou a 
medicina mais acessível e sem tanta qualidade. O que o Dr. 
Consulta faz é uma necessidade”, afirma. “Mas, antes, eles 
têm ainda muito espaço para crescer no Brasil.” Hernan 
decidiu investir na empresa brasileira, que faz parte do 
portfólio de 50 companhias apoiadas pelo fundo. “O Thomaz 
tem a capacidade de vender o sonho dele. Sempre mostrou 
com muita clareza que seria não só um bom negócio, mas 
algo que melhoraria a saúde do Brasil”, diz.

O sucesso trouxe reconhecimento e investidores ao Dr. 
Consulta e inspirou a criação de outras clínicas populares no 
mercado. A empresa, porém, continua enfrentando resistência 
de alguns especialistas em saúde, o que Thomaz atribui ao 
caráter conservador do setor. “É uma área que tem sido lenta 
para absorver inovações, e a gente representa uma mudança 
de paradigma”, diz. Ele acredita também que se beneficiou 
de sua falta de conhecimento em relação à medicina. “A 
gente não entendia nada de saúde e, por isso, não se limitou. 
A ignorância nos ajudou a acreditar que tudo era possível.”

ÔNiBus E PatiNEtE
Casado com uma advogada que conhece desde a infância,   
o empresário é pai de um menino de 8 anos e de uma menina 
de 5. Não tem carro, usa transporte público para se locomover 
por São Paulo e, recentemente, aderiu à novidade dos pati-
netes elétricos. É usuário do Dr. Consulta — “E por que não 
seria?”, questiona — e se colocou como usuário-teste de uma 
nova funcionalidade que cria um programa personalizado 
de alimentação, exercícios e consultas médicas com base 
nos riscos de saúde do usuário. 

Sobre planos futuros, prefere não comentar. “O brasileiro 
tem mania de falar muito e entregar menos do que fala. Prefiro 
comentar sobre o que a gente já tem.” Diz apenas que vai 
batalhar para tornar o serviço acessível para mais pessoas e 
que o número de pacientes que passaram pela empresa – 1,5 
milhão – é só 1% do que querem conquistar. “Nossa missão 
é reduzir o déficit de acesso à saúde, que é de 150 milhões, 
para zero. Isso no Brasil, fora a América Latina. O Dr. Consulta 
é para todo mundo. Aos poucos a gente chega lá.”  

“Nossa missão é reduzir o déficit  
de acesso à saúde, que é de 150 milhões,  
a zero. Isso no Brasil, fora a América 
Latina. O Dr. Consulta é para todo mundo”

thomaz srougi, 
fundador do dr. consulta
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Por que o processo de autoconhecimento 
é tão doloroso?
Porque nossos olhos olham para todos, 
menos para nós. Somos muito com-
preensivos com nossas ações e durís-
simos com as alheias. Temos muitos 
bloqueios no cérebro: se a conclusão é 
dolorosa, o mecanismo mental mais co-
mum é desviar para uma crença  que nos 
afaste do real. Na prática, o caminho 
mais fácil é colocar a culpa do fracasso 
afetivo no outro, a dificuldade profissio-
nal existe por causa da inveja alheia e a 
falta de harmonia nacional é dada pela 
ação do grupo rival. Nossas explicações 
retiram o eu da resposta. Os bloqueios 
funcionam como defesa e são barreira 
ao autoconhecimento. Conhecer-se é o 
supremo desafio. 

Como viver sabendo que a única certeza 
é a de que a vida é breve?
O belo da flor natural é que ela vai mor-

rer, algo que falta à flor de plástico. Nas 
lendas, seres eternos, como os vampi-
ros, são melancólicos. O fim é inevitá-
vel e lança luz sobre toda a existência, 
dando um sabor especial para o carpe 
diem, aproveitar o dia. Epicuro dizia 
que devemos aceitar a vida e a morte 
de forma tranquila, uma nunca existirá 
na presença da outra. Para o filósofo, a 
vida não é formada por uma sequência 
infinita de bebedeiras e banquetes, pelo 
gozo de belos corpos, mas pelo pensa-
mento claro, que alcança a raiz de to-
dos os desejos e de tudo o que se deve 
evitar e que afugenta a ilusão que abala 
a alma. A primeira certeza que afugenta 
a ilusão é a morte e, a partir dela, pode-
se construir uma vida plena e que não 
busque miragens. Kafka é direto: o sen-
tido da vida é que ela termina. Talvez 
um bom modo de viver seja justamente 
este: transformar a certeza da finitude 
no sentido da vida. Sendo breve, a vida 

questões 
existenciais
O historiador Leandro Karnal, nosso colunista desde abril, 
responde perguntas sobre comportamento. Mande as suas!
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LEAnDRO kARnAL (@LEAnDRO_kARnAL)
é HIsTORIADOR E PROfEssOR DA UnIVERsIDADE 
EsTADUAL DE CAMPInAs

implica intensidade. Sendo passageira, 
a sabedoria da existência se afasta das 
bobagens e centra na felicidade real de 
valores fortes.

quer participar? envie sua pergunta para 
gol@trip.com.br
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mãe, passado e presente
Colocar o filho para dormir em seu próprio quarto ou no dos pais? Livre demanda ou rotina de 
amamentação? As teorias sobre o universo da maternidade são infindáveis e, muitas vezes, 
contraditórias. Por isso, apostar no filtro faz toda diferença para não se sentir perdida 

por
Adriana Nazarian

ilustração
Mauricio Planel
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Martin, meu segundo filho, tem três meses e esse 
foi um dos motivos para eu ter sido convidada para 
assinar esta reportagem. Ele usa chupeta desde 
que nasceu. Mama no peito, mas também tem o 
complemento na mamadeira. Toma homeopatia, 
mas remédio pesado para o refluxo. E já começou 
a dormir sozinho em seu próprio berço. Com uma 
naninha ao seu lado! Ah, e antes que se suponha 
o contrário, Martin nasceu de parto natural. Quem 
acompanha as redes sociais e suas inúmeras regras 
sobre o maternar sabe que essas poucas linhas têm 
o poder de gerar debates calorosos. Discussões 
que, em outros tempos, foram motivo de angústia. 
Dessa vez, decidi seguir a minha intuição. “Mas, 
afinal, o que é a nossa intuição diante de um artigo 
publicado em um jornal importante?”, me pergunta 
a roteirista Patricia Corvo, 37 anos.

Mãe do Inácio, 5, a carioca acredita que, em tem-
pos de excesso de informação, o instinto dos pais 
ficou meio ridicularizado. “Minha sensação é a 
de que quase tudo o que fazemos não está certo. 
Tem opinião, embasamento e pesquisa para tudo. 
Se você não leu, alguém vai te contar. A coisa te 
invade”, ela diz. Hoje, se você é mãe ou pai e fica 
sabendo que uma criança engasgou no interior da 
Inglaterra, fica difícil não se deixar abalar. Assim 
como a pesquisa recente que informa que o colar 
de âmbar, queridinho por anos, não faz mais tão 
bem assim e uma lista de alertas que só faz crescer.

Do outro lado de Patricia, porém, está sua mãe,  
Angela Corvo, 71, que lembra o maternar como algo 
mais leve. “A gente era menos estressado. Hoje, há 
um excesso de preocupação por causa da quanti-
dade de informação. Os pais levam a criança para 
o hospital por qualquer coisa. Nunca tive insegu-
ranças em relação a criar minhas filhas. Era mais 
intuitivo. A gente simplesmente fazia”, relembra. 

PrÉ-nataL
Para criar um filho, é preciso buscar referências. 
Sempre foi assim. O que acontece é que as fontes 
mudaram. Se no passado os familiares ou vizinhos 
passavam seus conhecimentos, a história agora é 

outra. “As organizações familiares deixaram de ser 
o centro. Os próprios avós estão trabalhando ou 
viajando. Trata-se de um núcleo mais distante”, ex-
plica a psicóloga e psicanalista Maiana Rappaport. 
Grandes pilares como Estado, igreja e corporações 
de trabalho também perderam força. “O que restou 
como referência é a mídia, e ela explodiu com dife-
rentes formas de criar filhos, muitas vezes opostas. 
Não existe mais um consenso”, complementa o 
pediatra Daniel Becker. Ele reforça também que a 
própria profissão assumiu um papel diferente para 
lidar com a infância na modernidade. “Não há como 
ajudar uma família sem conhecer as questões que 
afetam as crianças hoje, como a internet, a ausência 
dos pais e o confinamento”, acrescenta.

Essas questões podem começar a surgir ainda na 
gravidez. Segundo uma pesquisa feita pelo Google 
em parceria com o Babycenter – plataforma que 
é referência neste universo – são mais de 100 mi-
lhões de pessoas do mundo todo impactadas por 
seu conteúdo –, o simples fato de ter um filho faz 
dobrar o número de buscas feitas por uma mulher. 
A obstetra Eleonora Fonseca, por exemplo, percebeu 
que suas pacientes têm chegado às consultas muito 
mais informadas. “Há vantagens, como sinais de 
alerta que passariam batidos. O problema é que o 
negativo gera mais cliques do que o positivo. Mui-
tas têm anseios que nem fazem parte da realidade 
delas”, aponta. Recentemente, a médica precisou 
responder dúvidas de diversas gestantes sobre o 
improvável caso de precisarem usar anticoagulante 
na barriga – logo descobriu que era por conta do 
post de uma influenciadora no Instagram. “Hoje, 
100% das gestantes são sugestionadas por essa 
ferramenta. Do tipo de parto à alimentação”, conclui.

O psiquiatra Bruno Nazar, 38, viveu uma experiên-
cia curiosa nesse sentido quando esperava a chegada 
de sua filha Alice, hoje com 1 ano – ele e o marido 
contrataram uma barriga de aluguel nos Estados 
Unidos. Enquanto pesquisava sobre os infindáveis 
itens necessários de um enxoval, Bruno se pegou 
pensando: “Se minha filha não tiver aquele carrinho 
cheio de gadgets, certamente terá algum atraso”.

Patricia corvo, roteirista

“A sensação é a de que quase  
nada que fazemos está certo. Tem 

opinião e pesquisa para tudo”
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Embora ele buscasse a rede para diminuir sua 
ansiedade, o efeito era o oposto. “Os pais estão em 
uma posição vulnerável, e a maior parte dos sites 
não têm um filtro de crítica, tampouco empatia. 
Ficava perdido com informações tão contraditórias 
e um monte de caraminhola na cabeça”, desabafa. 

Além da contradição, a grande questão é que as 
ideias colocadas na internet costumam partir do 
princípio de que uma mesma fórmula vale para to-
dos. “Isso fere a singularidade dos pais porque supõe 
que todos são iguais. Eles não avaliam seus desejos e 
se desautorizam na sua própria experiência. É como 
se a gente usasse uma cartilha para transar e ainda 
tivesse a relação com o livro aberto para ver qual a 
melhor posição”, coloca a psicóloga Vera Iaconelli.

PUerPÉriO
Não é novidade que vivemos uma avalanche de 
informação. Segundo um levantamento feito pelo 
International Data Corporation (IDC), a quantidade 
de dados disponíveis dobra a cada dois anos – em 
2020, a previsão é que sejam gerados 35 trilhões de 
gigabytes. Ainda que cada vez mais profissionais 
sérios estejam no ambiente digital, é preciso fazer 
uma triagem. “A briga pelo conteúdo é massiva e, 
para ganhar, as empresas usam estratégias de ca-
ça-cliques. Por isso, é preciso entender a qualidade 
do que estamos consumindo”, aponta Denys Fehr, 
fundador da Just a Little Data, empresa de análise 
e estatística de dados. E esquecer qualquer coisa 
que soe como mandamento. Tem que ninar, tem 
que dormir na mesma cama, tem que mamar até 
pegar no sono... “Há uma infinidade de pessoas 
que segue manuais rígidos e verdades absolutas. 
Se uma família achar que o único caminho para 
criar seus filhos é segui-los, vai dar bode, confusão 
e sofrimento. Basta reparar na quantidade de mães 
culpadas e exauridas”, explica Daniel Becker.

Foi justamente por sofrer com isso que a pro-
fessora Luciana Carla Ferreira, 40, grávida de seu 
terceiro filho, aprendeu a adaptar o que lê à sua 
rotina e, principalmente, às suas possibilidades. 
“Quanto mais informação acessava, maior era a 

culpa. Não temos como seguir uma agenda. Muitas 
vezes, aquela pessoa que serve como referência 
vive numa bolha, tem privilégios diferentes. Quando 
consegui entender isso, tudo ficou mais tranquilo.” 
Tanto é que, com o primeiro filho, Luciana apostou 
na papinha na hora de fazer a introdução alimentar. 
No segundo, misturou o método com o BLW – que 
ensina o bebê a pegar pedaços grandes de comida 
com a mão –, criando sua própria maneira. 

Super conectada, a empreendedora paulistana 
Juliana Franco Semino, 39, é outra mãe que apren-
deu a tirar o melhor do mundo virtual. Há cinco 
anos, quando estava grávida de José, recorreu à 
internet para aprender mais sobre o parto nor-
mal. Eram outros tempos, havia menos médicos se 
posicionando nas redes sociais e as informações 
encontradas não a deixaram segura para trocar 
sua obstetra, que era mais tendenciosa à cesárea. 
Há dez meses, no entanto, nascia Martin depois de 
um parto natural, feito por um médico que Juliana 
conheceu on-line. Com a preocupação de sempre 
trazer o que lê para a vida real, ela passou a se 
aprofundar nesses assuntos. Recentemente, depois 
de conhecer o trabalho de uma portuguesa mestra 
em parentalidade no Instagram, fez um curso de 
formação. “É um canal de vida como outro qualquer 
e está aberto 24 horas. Sabendo usar, pode trazer 
muitas trocas e senso de comunidade.” 

O que a maioria dos pais concordam é que os 
grupos virtuais, que hoje ocupam o lugar dos anti-
gos conselhos de avós, se tornaram essenciais para 
passar por uma fase que quase nunca é um mar de 
rosas. “A rede de apoio precisa existir, seja ela qual 
for. Tais trocas ajudam os pais a não se sentirem 
tão sozinhos, mas precisa haver equilíbrio”, indica a 
psicóloga Maiana Rappaport. E muito filtro. Sem ele, 
achamos que todos os outros pais passam o dia sor-
rindo, seguem o melhor da pedagogia construtivista 
e só alimentam os filhos com legumes colhidos no 
quintal de casa. É como Juliana diz: “Não podemos 
acreditar em tudo que vemos. Todo mundo edita. As 
redes mostram uma foto. E, como tal, é um frame 
de um minuto congelado no tempo”.  

maiana raPPaPOrt, psicóloga

“A rede de apoio precisa existir, seja qual for. 
As trocas ajudam os pais a não se sentirem 
sozinhos, mas precisa haver equilíbrio”
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casa de montar
O cearense Joaquim Caracas é um inovador serial. Sua empresa, a Impacto Protensão Engenharia, 
introduziu o uso de plástico reciclável na construção civil, – o que diminui em 85% o uso de madeira , 
– e criou imóveis modulares do mesmo material, que reduzem os custos da obra em mais de 40%

Por
Márcia Rocha

fotos
Luiz Maximiano
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Invenção sem nota fiscal não é inovação. 
Quem afirma isso é Joaquim Caracas, sócio-
fundador da Impacto Protensão Engenha-
ria. Sua empresa conta com oito patentes 
e aguarda a concessão de outras 22. Por-
tanto, não é sem motivo que a Impacto 
coleciona 25 prêmios de inovação e sus-
tentabilidade – o último foi concedido pela 
Câmara Brasileira da Indústria da Constru-
ção (CBIC), em dezembro do ano passado. 
Essas competências foram fundamentais 
para que esse engenheiro civil de 63 anos 
se tornasse um Empreendedor Endeavor 
em 2013. A instituição internacional de 
apoio ao empreendedorismo e aos em-

preendedores de alto impacto escolhe – e 
sabatina durante quase um ano – algumas 
mulheres e homens de negócios para fazer 
parte de seu rol. “A veia empreendedora e 
a capacidade de inovação de Caracas são 
notáveis. Ele é como o Professor Pardal 
[personagem da Disney conhecido por sua 
inventividade], só que tem os pés fincados 
no chão, porque pensa e age como empre-
sário”, elogia Igor Piquet, diretor de apoio 
a empreendedores da Endeavor.

O mote da Impacto é tornar a constru-
ção civil mais sustentável, integrando 
a gestão e a operação das obras.  Sobre 
números, Caracas dá algumas pistas: até 

2014, o ritmo anual de crescimento era de 
30% e, no primeiro trimestre deste ano, o 
resultado foi 29% superior ao do mesmo 
período de 2018. São 400 funcionários, 
filiais em sete estados e obras em todo o 
país – no Ceará, onde iniciou suas ativi-
dades, a Impacto está presente em 98% 
das obras e em 38% na região Nordeste.

Essa presença e os números que im-
pressionam são fruto de anos de traba-
lho. A história de Caracas começou em 
Guara miranga, cidade cearense com  
6 mil habitantes e a pouco mais de   
100 quilômetros de Fortaleza. Foi lá que ele 
nasceu, em 1956, terceiro de uma família 
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“É algo totalmente  
em dia com as tendências 
globais de moradia,  
que valorizam conceitos 
de sustentabilidade  
e de modularidade”

henrique diaz, diretor da box1824

de oito filhos – sete deles engenheiros. 
Por conta dos estudos da prole, o senhor 
Flávio e a dona Margarida se mudaram 
para a capital. Era 1964 e o pai de Caracas 
assumiu a direção do Frigorífico Industrial 
de Fortaleza (Frifort). Na época, a lavoura 
de café, principal atividade da família, já 
não rendia como antes. “Nossa situação 
financeira era confortável, mas as coisas 
se complicaram quando meu pai perdeu 
o emprego”, lembra Caracas. Com Francis-
co, um de seus irmãos, Joaquim retomou 
o plantio – dessa vez, de banana. A essa 
altura, já estava cursando engenharia civil 
na Universidade Federal do Ceará (UFC). 
“Fizemos as primeiras entregas com uma 
Kombi, que compramos a prazo. No come-
ço, as vendas eram fracas e eu só pensava 
nas prestações.” Mas a mercadoria passou 
a ser disputada quando eles iniciaram a 
entrega do produto com uma apresenta-
ção diferenciada: as frutas eram lavadas 
e acomodadas em engradados de plástico. 

Com o tempo, os irmãos mais novos assu-
miram o negócio e Caracas, que já estava no 
quarto ano da faculdade, começou a atuar 
em sua área. Fez dois anos de estágio na 
Opus Engenharia e ficou outros três como 
contratado. Aí, o bichinho do empreende-
dorismo começou a dar sinal de vida e, em 
1984, Joaquim abriu a fábrica de pré-mol-
dados LPE. “Nunca consegui ficar parado. 
Ainda garoto, cortava latas de querosene 
vazias e fazia pás para vender.” Alguns anos 
depois, teve outro “surto empreendedor”, 
quando descobriu que a ArcelorMittal, maior 
produtora de aço do mundo, iria fabricar, no 
Brasil, a cordoalha engraxada (cabo de aço 
com graxa e revestimento de plástico).  “O 

plástico evita a aderência do concreto no 
aço e a graxa funciona como lubrificante. 
Esses cabos são inseridos nas estruturas e, 
depois de quatro dias da concretagem, são 
tensionados”, explica.  A técnica, chamada 
de protensão não aderente, garante uma laje 
mais lisa e mais fina, reduzindo o número de 
pilares e a quantidade de concreto utilizada.

Quando soube que a novidade viria para 
cá, Caracas tratou de procurar a Arcelor-
Mittal para tentar uma parceria, mas a 
conversa não avançou. Ele não se deu por 
vencido e resolveu ir direto à fonte. “Pedi 
a um amigo dos tempos de colégio, que 
também é engenheiro e mora nos Esta-
dos Unidos, indicação de empresas para 
nos dar respaldo técnico”. Algum tempo 
depois, Caracas e os engenheiros calculis-
tas Helder Martins e José Ricardo Brígido 
de Moura, parceiros na empreitada, pas-
saram uma temporada nos EUA para se 
familiarizar com o sistema. Em janeiro de 
1997, Caracas fechou dois grandes contra-
tos em Fortaleza e a Impacto Protensão 
Engenharia, fundada no ano anterior, se 
tornou pioneira no Brasil na utilização de 
concreto protensionado. Detalhe: dessa 
vez, com apoio da ArcelorMittal.

Casa de plástiCo, sim, senhor
A ideia de introduzir plástico reciclado na 
construção civil veio no início dos anos 
2000, com a utilização de Plasterit, placa de 
plástico reciclado patenteada pela Impacto 
que garante até 85% de redução no consu-
mo de madeira.  É que o material substitui 
quase totalmente a  madeira na confecção 
de moldes para fazer vigas de concreto (a 
madeira só entra nos arremates). Além dis-

r$ 20 mil
é o preço médio de uma 

casa de plástico de 45 m2 

produzida pela impacto

85%  
de redução do uso de madeira 

nas obras com plasterit

35% 
de crescimento previsto  

até o fim do ano

30
patentes (concedidas 

e em aprovação) 

25  
prêmios de inovação  

e sustentabilidade

400 
funcionários  

espalhados pelo brasil

peça por peça
a impacto em números
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Joaquim Caracas 
em uma das obras 
da Impacto,  
no interior paulista

so, a vida útil do plástico é maior e ele pode 
ser reciclado em caso de dano. 

Daí para fazer uma casa inteira do 
material foi praticamente um pulo. Com 
adaptações aqui e ali, Caracas criou es-
truturas modulares que permitem várias 
combinações. “É mais ou menos como 
montar peças de Lego, já que as placas 
se encaixam umas nas outras”, compara 
o engenheiro mecânico Antônio Salvador 
da Rocha, professor da UFC, instituição 
que conduziu os testes de habitabilidade  
do Plasterit. “Estamos falando de algo to-
talmente em dia com as tendências glo-
bais de moradia, que valorizam conceitos 

de sustentabilidade e de modularidade, 
já que, atualmente, mais do que mudar 
de casa, as pessoas pensam em mudar 
a casa”, afirma Henrique Diaz, diretor de 
planejamento da Box1824, consultoria de 
estratégia que realiza pesquisas de com-
portamento para clientes corporativos.

Outras vantagens? Redução nos cus-
tos, já que, tomando por base o mercado 
de Fortaleza, uma casa de plástico de  
45 metros quadrados, por exemplo, sai 
por cerca de R$ 20 mil, enquanto a cons-
trução de alvenaria sai por R$ 35 mil. A 
rapidez da construção também é um 
ponto alto: dois a três dias para a versão 

de plástico, e pelo menos um mês para a 
de alvenaria. “Sem falar que a montagem 
não exige mão de obra especializada”, 
completa Salvador.  Ele, aliás, é dono de 
uma casa assim. “A minha fica em Taíba, 
no litoral de Fortaleza.” Rocha conta que 
o plano inicial de Caracas era construir 
casas populares. Mas a burocracia era 
tão impenetrável que ele partiu para ou-
tra e, agora, loca as placas para canteiros 
de obra, escolas, empresas de eventos 
etc.  São mais de 500 edificações de plás-
tico pelo Brasil. “Entramos no mercado 
da Bolívia e nossa  meta é crescer 35% 
este ano”, finaliza Caracas.  
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A partir deste mês, você, nosso Cliente, vai presenciar a evolução do momento #NOVAGOL. Depois de quase um ano de trabalho 
intenso em parceria com a Trip, que produz há 17 anos a nossa revista, conseguimos tornar mais clara a essência da companhia. A 
principal conclusão é a de que somos uma empresa simples, inteligente e humana. Essa descoberta poderá ser vista nas ações que 
faremos daqui para frente e, para entender esse novo momento, lançamos o Manifesto GOL, que passa a nortear nossas escolhas. 
“Para nós, foi um privilégio desenvolver esse projeto em parceria com nosso mais antigo cliente e perceber que aquilo que identifi-
camos como as verdades mais importantes da GOL fizeram sentido e foram acolhidas pela companhia”, afirma Paulo Lima, fundador 
e presidente da Trip. Um exemplo desse novo momento é campanha realizada com a agência AlmapBBDO. Serão três vídeos que 
trazem a essência dessa #NOVAGOL. Um deles, por exemplo, conta a história de um executivo que, após um dia de reuniões em outra 
cidade, se senta no avião e aproveita o tempo de voo para assistir a um desenho e, assim, chegar em casa e conversar com a filha 
sobre a animação – é o tempo aproveitado do jeito mais simples, inteligente e humano por cada Cliente. Leia abaixo o Manifesto GOL.
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Ao completar 18 anos, fizemos uma imersão em nossa história com o objetivo de clarear nossa 
identidade e indicar os caminhos que vão nos guiar para atender cada vez melhor

o jeito brasileiro, o jeito gol

Existem dois países dentro do nosso. Um que enfrenta 
a escassez com coragem e tira dela a força criativa e a 
dignidade para vencer os mais difíceis obstáculos. O outro 
tem amplo acesso a conhecimento, recursos e tecnologia. 

A GOL é fruto do encontro desses dois Brasis. De um lado 
aquele que inspira a garra de quem vem de baixo e acredita 
no humano como algo maior que a maior das tecnologias. 
De outro, o Brasil que as domina com inteligência e com-
petência, produzindo inovação e ampliando horizontes.

É o que essa marca, fundada por gente simples e visioná-
ria, tem mostrado ao longo de sua trajetória. Quando os dois 
lados dessa nação se encontram, democratizar o acesso ao 

transporte aéreo é só o primeiro trecho da nossa viagem. 
E não se trata somente de voar e servir de forma 

segura, humana e eficaz.
Temos uma vocação maior: fortalecer nosso papel 

na construção do Brasil que nos inspira e levar para 
o mundo o que temos de melhor – o jeito brasileiro de 
misturar simplicidade com tecnologia, inovação vibrante 
com simpatia e humildade. 

E será assim ainda mais, através da #NOVAGOL. Fiel à 
nossa essência e alinhada ao contemporâneo, ela leva em 
suas asas o Brasil em que acredita e que reafirma desde 
sua primeira decolagem. 
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Nosso plano de internacionali-
zação não para e agora vamos 
voar sem escalas de Recife a 
Santiago (à esq.), no Chile. Co-
meçaremos a operar a rota no 
dia 6 de julho, mas os bilhetes 
já estão à venda em voegol.
com.br. A capital chilena é o 
terceiro destino internacional 
que trabalharemos a partir de 
Recife – já voamos para Buenos 
Aires, na Argentina, e Monte-
vidéu, no Uruguai.

direto ao chile

“A Diretoria de Segurança Operacio-
nal se divide em quatro setores: as 
gerências de Safety, Security, Quali-
dade Operacional e a Coordenadoria 
de Continuidade do Negócio e Treina-
mento. A primeira identifica potenciais 
condições de perigo às operações e 
é formada por analistas, pilotos, co-
missários e psicólogos, que usam vá-
rias ferramentas, como o sistema de 
análise de dados de voo. A gerência de 
Security trabalha de maneira similar, 
mas com o escopo voltado às ameaças 
de atos ilícitos intencionais. Por meio 
de auditorias, a gerência de Qualidade 
Operacional verifica a correta imple-
mentação dos requisitos de segurança. 
A Coordenadoria de Continuidade do 
Negócio e Treinamento trabalha na 
melhoria do plano de gerenciamento 
de crises e ministrando treinamentos. 
A segurança é o nosso valor número 1 
e nossos Colaboradores aprendem isso 
desde o primeiro dia.”

Quem responde é Dan Guzzo, diretor  
de Segurança Operacional da GOL

coMo a Gol trata  
o teMa SeGUranÇa?

fale coM o eSpecialiSta

Somos a única companhia aé-
rea nacional entre as empresas 
em que os brasileiros sonham 
trabalhar. O ranking Top Com-
panies, do LinkedIn, reconhece 
as empresas mais desejadas em 
vários segmentos, e nós ficamos 
em 20º lugar. “Ser a Primeira Para 
Todos é, principalmente, ser a 
primeira opção para trabalhar. 
Isso é o que nos faz seguir tra-
balhando para propiciar cada vez 
mais um ambiente que promova 
capacitação, reconhecimento  e 
orgulho de pertencer”, diz Jean 
Nogueira (acima), diretor execu-
tivo de Gente e Cultura da GOL.

a única
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IluSTRAÇÃO  

Bel Andrade Lima

POR  

Livia Scatena

lADO A lADO
Chamada de Air to Air, a ação em que captamos  
imagens da nossa aeronave no ar envolve vários detalhes. 
Confira algumas curiosidades da produção

COISA DE HOLLYWOOD
Levou mais de um ano para o projeto Air to 
Air sair do papel. Uma das questões prin-
cipais foi escolher o local ideal para gra-
var – além, claro, da meteorologia. “Nessa 
segunda vez em que a GOL fez o Air to Air, 
filmamos em Orlando”, diz Fabio Modena, 
diretor da agência Farol Filmes, responsável 
pela produção das imagens. “Isso facilitou 
porque o ‘avião paquera’, como chamamos o 
que filma o voo, estava em solo americano.” 
A Farol contratou uma empresa especializa-
da nesse trabalho, com anos de experiência 
em Hollywood, para captar as imagens.
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SEGURANÇA
Para nós, a segurança é primordial, e o céu 
não é lugar de improvisos. As decolagens 
foram coordenadas pelo sistema de trá-
fego aéreo americano. Não havia, claro, 
passageiros no avião da GOL durante o 
voo, que tampouco pegou uma rota tra-
dicional durante a empreitada. Embora o 
jato e a aeronave da GOL tenham ficado 
muito próximos o tempo todo, a distância 
entre eles era segura. A captação foi feita 
em altitudes diferentes e os pilotos faziam 
manobras no ar para que pudéssemos 
filmar de vários ângulos. 

EQUIPAMENTO
Usamos um jato Learjet 25B, da Wolfe 
Air, como “avião paquera”. Voamos com 
quatro câmeras, duas para filmar e duas 
para fotografar, sendo que uma delas foi 
instalada sob a asa esquerda da aerona-
ve. O sistema Vectorvision instalado ali 
proporciona a estabilidade ideal para a 
filmagem. Levamos também um fotógra-
fo a bordo para fazer mais imagens do 
Boeing. Dois pilotos se revezavam no jato: 
quando o avião da GOL estava à direita, 
o piloto da direita guiava; quando estava 
à esquerda, o outro assumia o comando.

MELHOR HORA
Fizemos dois voos de cerca de duas horas 
e meia cada para captar as cenas: um pela 
manhã e outro no final da tarde. Esses 
são os melhores intervalos para voar, 
já que esses horários, conhecidos como 
golden hours, têm o que chamamos de 
condições atmosféricas ideais.  E tivemos 
sorte: nas primeiras horas do dia, o céu 
estava totalmente azul; já mais para o 
final do dia, pudemos captar cenas entre 
nuvens. Essa diferença de paisagens foi 
boa porque conseguimos produzir séries 
de imagens bem diferentes.
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Foi a primeira vez que você viveu uma 
experiência do tipo?
Não, já havia feito, mas esta foi a primeira 
vez para a GOL. Estou na empresa desde 
2002 e tenho 24 anos de carreira como piloto 
– comecei aos 17 e hoje tenho 41. De qualquer 
forma, foi muito desafiador ter um outro 
avião acompanhando a nossa aeronave. 

Como foi participar do Air to Air?
Para o piloto é uma experiência muito 
prazerosa. Quando se pensa em filmar e 
fotografar um avião em pleno ar, a pre-
paração é intensa, já que temos que levar 
em consideração uma grande redoma de 

segurança. A ideia vem do marketing, mas 
uma equipe numerosa tem de colocar a 
operação, uma atividade complexa, em 
ação. Para mim, participar do processo 
de produção do Air to Air foi um privilé-
gio, afinal, poder dividir com os Clientes 
aquilo que você faz todos os dias, e que 
parece tão distante da realidade deles, é 
uma satisfação muito grande.

Na sua avaliação, como o Cliente vê uma 
ação como o Air to Air?
Apesar de voar ser a função diária e pri-
mordial de qualquer empresa de aviação, 
quem está na outra ponta, o Cliente, vê 

como algo completamente fora do nor-
mal. Por trás do voo existe a arte de voar, 
que, embora seja algo rotineiro para quem 
trabalha com isso diariamente, transmite 
algo de muito glamuroso e poderoso aos 
demais. Em um filme como o Air to Air, a 
GOL exalta aquilo que a empresa tem de 
melhor, sua experiência e expertise de voo. 
Sendo assim, acredito que essas imagens 
despertem no Cliente uma vontade de di-
vidir com a companhia aquela conquista. 

LÁ DO ALTO
O comandante da GOL João Carlos Pretto Centeno conta como 
foi pilotar a aeronave que serviu de modelo para o Air to Air 

GOL206_NOVAGOL bastidores.indd   108 18/04/19   18:19



REVISTA GOL110 4 gollog#novagol

A ampla experiência do casal Bárbara Mattes Müller Silva e 
Christian Seidl Silva no ramo calçadista serviu de bagagem 
para que eles pudessem empreender e criar um projeto 
social e sustentável confeccionando e vendendo calçados. 
Os dois pesquisaram bastante e criaram a loja on-line Clo^^ 
(shop-clo.com). “Queríamos trabalhar com algo que desse um 
destino melhor para as sobras da grande indústria de sapa-
tos”, conta Bárbara. “Nós adoramos cachorros e decidimos 
que parte da renda do nosso negócio iria para entidades que 
cuidam de cães abandonados ou em dificuldade.” A ideia era 
proporcionar a outros animais o mesmo conforto que Clô 
[na foto à dir., ao lado de uma modelo], a mascote do casal 
que dá nome à loja, tem em casa. Deu certo: desde 2017, a 
marca faz doações para institutos do Rio Grande do Sul – a 
empresa é de Novo Hamburgo.

Seguindo o conceito de slow fashion, a marca aposta em pe-
ças artesanais: os sapatos vendidos no site são produzidos sob 
demanda e levam até sete dias para ficarem prontos. Depois 
de finalizados, são despachados para todo o país pela GOLLOG, 
empresa de transporte de cargas da GOL.

“Nós recolhemos diariamente os produtos da Clo^ .̂ Levamos as 
encomendas para Porto Alegre e, de lá, elas são enviadas Brasil 
afora em nossas aeronaves”, relata Felipe Gruske, gestor do termi-
nal de cargas da GOLLOG na capital gaúcha. “O transporte aéreo é 
muito importante para a Clo^ ,̂ já que a marca não trabalha com 
estoque e tem que ser ágil nas entregas.” Hoje, a GOLLOG despa-
cha cerca de 70% da produção da Clo^ ,̂ que vende, em média, 
mil pares por mês. Saiba mais sobre a GOLLOG em gollog.com.br.

Moda consciente
A GOLLOG entrega grande parte da produção da 
Clo^ ,̂ marca que faz calçados com sobras industriais e, 
de quebra, ajuda cães abandonados

Por 

Livia Scatena

Pela sexta vez consecutiva, partici-
pamos da Intermodal South America 
2019, maior feira do setor de logística 
do país. Tivemos a oportunidade de 
apresentar aos Clientes os serviços e 
produtos que oferecemos e que trazem 
valor ao seu negócio, como o sistema 
de rastreamento de cargas. “A GOLLOG 
tem aprimorado sua infraestrutura nos 
últimos anos de forma expressiva. Só 
em 2018, investimos em um novo ter-
minal de cargas em Recife e expandi-
mos nossa rede”, diz Eduardo Calderon, 
diretor executivo de Cargas da GOL.

Presença forte
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Um mercado de mais de 20 milhões de ini-
ciativas empreendedoras. Esse é o retrato 
dos novos negócios no país. Dentre eles, 
13,5 milhões são referentes a pequenos ne-
gócios, segundo a consultoria Empresôme-
tro. Outro dado interessante é que o setor 
de serviços será uma das grandes apostas 
deste ano. O que tem ajudado as PMEs a 
alavancar ainda mais o setor é a ampliação 
de iniciativas que compõem a economia 
criativa. Nessa nova economia, encontra-
mos as startups, que devem alcançar 15 
mil iniciativas até o fim do ano, de acordo 
com a Associação Brasileira de Startups. 
Isso nos mostra que: ainda há espaço para 
PMEs e startups crescer; a população, 
como público final, e empresários, estão 
ávidos por soluções que os ajudem no dia a 
dia; e a economia brasileira precisa se abrir 
ainda mais para o que há de novo.

Além disso, pensando no aspecto de 
como as soluções high-tech têm impactado 
essa nova economia, vemos uma gama de 
soluções chamadas Softwares as a Service 
(SaaS) para o setor B2B, ou seja, empresas 
que proporcionam plataformas para que 
outras companhias passem a atuar com 
mais inteligência de mercado. É o caso do 
VoeBiz (voebiz.com.br), programa de fide-
lidade da GOL. Ele foi desenvolvido para 
sanar gargalos que as PMEs enfrentam em 
suas atividades. Com ele, PMEs conseguem 
gerir suas viagens com mais assertividade, 
além de acumularem pontos para novas 
passagens, gerando um ciclo positivo de 
negócios com menos custos. 

Se você, assim como eu, é empreende-
dor, sabe bem do tempo e custo gastos 
com as passagens. É claro que esse pro-
cesso é essencial, mas ele não precisa 

mais ser tão cansativo. Soluções como 
o VoeBiz chegam, de fato, para serem 
aliadas. Com um simples cadastro, seu 
negócio já começa a acumular pontos e 
seus colaboradores podem voar de GOL, 
Delta, Air France e KLM – Clientes Smiles 
continuam acumulando milhas. Ou seja, 
o VoeBiz é mais que um programa para 
acumular milhas, ele chega para fortale-
cer e fomentar ainda mais inteligência e 
agilidade ao ecossistema de mais de 10 
mil startups do país. Em minha opinião, 
com um mercado em expansão e um país 
de dimensões continentais como o nosso, 
ajudar esses milhares de empreendedores 
é fundamental para estabelecer conexões 
genuínas e novos negócios.

Gustavo Caetano é Ceo da samba teCh, que 
ajuda empresas a se ComuniCar melhor por 
meio de vídeos on-line (@GustavoCaetano)

EfEItO 
pOsItIVO
Como as PMEs impulsionam a 
economia, por Gustavo Caetano

fOtO 

Pedro Nicoli

Clientes VoeBiz  

voam com
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Viajar de avião costuma trazer um misto 
de emoções: no embarque, aquele frio na 
barriga e, no desembarque, a ansiedade 
compartilhada para deixar a aeronave. Foi 
tendo esses momentos em mente que trou-
xemos mais uma novidade: agora, quem 
voa com a gente entra e sai de nossas 
aeronaves ouvindo música instrumental. 

“Nós pensamos em canções que fos-
sem reconhecidas rapidamente pelos 
passageiros e gerassem interação. Te-

mos recebido muitos feedbacks posi-
tivos dos clientes, alguns nos pedem a 
playlist das músicas”, conta Thais Rocha, 
responsável pela curadoria das playlists 
a bordo. Para Rodrigo Lemos, analista 
de contratos e Cliente GOL, deu certo: 
“Percebi na hora um som leve e adorei. 
Gosto muito de música e me senti até 
mais seguro ao escutar a sequência”, 
diz ele, que sempre pega a ponte aérea 
entre São Paulo e Rio.

Segundo Thais, as primeiras playlists 
– duas para o momento do embarque e 
duas para o de desembarque – têm apenas 
bossa nova e MPB. “São estilos democráti-
cos e que muita gente aprecia ouvir.  Além 
disso, nossa escolha se baseou em obras 
que levam a identidade brasileira, que 
está no DNA da GOL, para fora do país.” 
Entre elas, estão clássicos nacionais como 
“Desafinado”, de Tom Jobim, e “Trem das 
onze”, de Adoniran Barbosa. 

CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

CONfIRa NOSSaS OPÇõES dE taRIfa Em VOEGOl.COm.bR E CONhEÇa aS aGêNCIaS dE VIaGEm fIlIadaS à abaV Em bIt.ly/GOlabaV

NO RItmO
Agora, no embarque 
e desembarque, 
você escuta músicas 
brasileiras nas nossas 
aeronaves

POR 

Livia Scatena

IluStRaÇãO 

Bel Andrade Lima
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CONECTE-SE à iNTErNET
Confira como acessar a internet  
a bordo e aproveitar conteúdo gratuito  
de filmes, séries e TV ao vivo

tenha acesso a todos esses apps e muito mais

Coloque seu 
dispositivo 
móvel em modo 
avião e habilite  
a função wi-fi

1

2

Conecte-se à rede 
“gogoinflight”

5

Cadastre-se  
ou faça login em 
sua conta  
da GOGO  
para efetuar  
a compra

Saiba como acessar 
os pacotes de 

internet durante  
o voo; valores  

a partir de R$ 10

iNTErNET*

87%
das aeronaves têm  

o sistema GOL ONLiNE

Abra o 
navegador 
e digite 
wifionboard.com 
e clique em 
GOL Online (se 
a navegação 
privada estiver 
ativada, 
desative-a para  
poder continuar)

3

Selecione 
o pacote 
de internet 
desejado

4

TraGa SEu fONE
Para que todos viajem com  
conforto e tranquilidade, não esqueça  
de usar fone de ouvido
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entretenimento gratuito
Saiba como acessar o conteúdo do nosso catálogo de bordo

A atriz Mariana Ximenes fala 
sobre Se eu fechar os olhos 
agora, minissérie da qual fez 
parte e está no nosso catálogo

como um sonho

“Gravar fora do Rio de Janeiro sem-

pre traz uma leveza, novas paisa-

gens e, sobretudo, cumplicidade 

entre elenco e equipe. Isso muda a 

energia do projeto. Minas Gerais é 

impressionante – para cada canto 

que você olha tem uma montanha, 

uma luz diferente, uma imensidão. 

Fui de trem até o local das grava-

ções, o que foi uma delícia. Acho 

que minha cena favorita é uma 

em que estou dançando sozinha, 

chorando, em um devaneio da mi-

nha personagem. É um momento 

em que ela consegue revelar sua 

dor sem dizer nada.”

parceiras
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Coloque seu 
dispositivo 
móvel em 
modo avião  
e habilite  
a função wi-fi

2

Conecte-
se à rede 
“gogoinflight”

3

Escolha  
o título que 
desejar  
no catálogo  
de entretenimento

5

6

Clique em 
Reproduzir

FiLmes  
e séries

1

Obrigatório 
em voos 
para Miami e 
Orlando: antes 
do voo, baixe 
o aplicativo 
GOGO 
Entertainment 

Abra o navegador e 
digite wifionboard.
com ou entre no 
app da GOL e clique 
em GOL Online (se a 
navegação privada 
estiver ativada, 
desative-a para 
poder continuar)

4
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Caso apareça a MensageM 
“navegador ou dispositivo 
não CoMpatível”, Clique 
eM “CanCelar” no Canto 
superior direito e eM 
“usar seM internet”
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Na página 
inicial, acesse a 
seção exclusiva 
de TV ao vivo 
com os canais 
disponíveis

4

TV AO VIVO*

FoI o quanTo ElE cuSTou  

paRa SER pRoduzIdo

uS$ 36 mi

ElE aRREcadou naS bIlhETERIaS

uS$ 433 mi

vEzES voI vISTo um EpISódIo  

dE Narcos, o TíTulo dE Tv maIS 

vISTo naquElE mêS

12.046

CurIOsIdAdEs  
dO NOssO CONTEúdO 

GrATuITO

Nasce uma estrela
FoI o FIlmE maIS  

vISTo Em maRço

vEzES o longa FoI vISualIzado

66.503

vISualIzaçõES TEvE BohemiaN 

rhapsody, o 2o FIlmE maIS vISTo

41.372
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Smiles. O programa  

de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras

Voar com milhas é o que todo viajante 
quer, mas nem todo mundo sabe que, 
para conseguir isso, há várias formas de 
acumular. Alguns programas de fidelida-
de, como a Smiles, oferecem milhas em 
praticamente todas as etapas da viagem, 
tornando mais fácil a possibilidade de 
você montar a maior parte do seu pró-
ximo roteiro com milhas. 

Escolhendo seu hotel, você pode optar 
por fazer a reserva das diárias pela pla-
taforma do seu programa de fidelidade F
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Acumule milhAs de todos os jeitos

Conheça as diferentes 
formas de acumular 
milhas, que vão muito 
além da compra  
do bilhete aéreo e do uso 
do cartão de crédito

predileto – alguns têm parcerias com o 
setor hoteleiro e oferecem diárias que 
rendem milhas pelo mesmo valor. A Smi-
les, por exemplo, reúne mais de 400 mil 
opções de hospedagem e permite que 
você parcele o pagamento em até 12 ve-
zes – é só fazer a reserva no site smiles.
com.br. Outra forma é alugando um carro 
para a sua viagem. É importante saber 
se o seu programa tem parcerias, como a 
Smiles, que oferece milhas a cada diária 
em locações em vários países – é só pa-
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gar  (o mesmo valor que seria no parceiro) 
com o cartão de crédito diretamente no 
site do programa. 

Da mesma forma, ao optar pelo site da 
Smiles para gastos do cotidiano, como aplica-
tivo de transporte, telefonia e entradas para 
shows e espetáculos, você também acumula 
milhas para a sua próxima viagem. 

Essas são formas de impulsionar o seu 
acúmulo sem aumentar os gastos. E, se você 
usa bastante seu cartão de crédito, o acúmu-
lo é em dobro: além das milhas acumuladas 
com essas compras, os pontos que fi cam 
acumulados no seu banco depois podem ser 
transferidos e virar mais milhas – se tiver 
um cartão de crédito do seu programa de 
fi delidade, o acúmulo é ainda maior.

A economista Andrea Barbosa (na foto, à 
dir., com a apresentadora Titi Müller) desco-
briu os benefícios de fazer compras usuais 
em um shopping virtual de um programa 
de fi delidade, como o Shopping Smiles, re-
centemente. Nele, você acumula milhas ao 
comprar artigos de uso pessoal, como roupas 
e sapatos, até eletrodomésticos e eletrôni-
cos. “Consigo acumular milhas de formas 
que eu nem imaginava. Achava que era só 
no cartão de crédito e em viagens”, diz ela, 
personagem do canal Te Levo de Milhas, no 
YouTube. “São várias possibilidades.” Acu-
mule você também e saiba mais no nosso 
canal (youtube.com.br/televodemilhas).

Veja alguns benefícios dos clientes do programa Smiles

VOCÊ E SUAS MILHAS

Saiba mais em smiles.com.br/categorias-smiles

CATEGORIA OURO

Acesso gratuito ao GOL Premium longe para você e 
50% de desconto para 1 acompanhante, 50% de des-
conto no GOL+ Conforto para você e acompanhantes 
no mesmo localizador, despacho gratuito das 1a e 2a 
bagagens em voos da GOL, bônus de 50% no acúmulo 
de milhas com a GOL, Delta e Aeroméxico e acúmulo 
mínimo de 500 milhas em voos nacionais da GOL.

CATEGORIA SMILES

Acumule milhas viajando com a GOL e com as outras 
companhias e comprando produtos ou serviços dos 
parceiros. Resgate passagens, alugue carros, diárias 
de hotel, produtos e serviços com suas milhas.

Dentre as vantagens: despacho gratuito da 1ª bagagem 
voando GOL, antecipação gratuita de voo em até 6 horas, 
25% de bônus no acúmulo de milhas voando GOL, Delta 
e Aeroméxico.

CATEGORIA PRATA

Um bilhete cortesia por ano para um acompanhante no 
site da GOL, acesso gratuito ao GOL Premium Loun-
ge e às salas VIP de parceiras e dos aeroportos de 
Brasília e Quito, despacho gratuito das 1a, 2a e 3a ba-
gagens em voos GOL, GOL+ Conforto e marcação de 
assentos gratuita para você e acompanhantes no mes-
mo localizador, bônus de 100% no acúmulo de milhas 
GOL, Delta e Aeroméxico, 5 cotas de reserva gratuita 
de tarifa GOL por até 48 horas, mínimo de 1 mil milhas 
por voo e resgate de até 10 trechos nacionais GOL por, 
no máximo, 35 mil milhas.

CATEGORIA DIAMANTE
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Nossos voos têm opções 
gratuitas, de minicookies  
a refeições quentes

do tamanho 
da sua fome

voos naCionais (1) 
Bateu fome? Escolha um snack Mãe Terra, gratuitos em voos acima de 38 minutos:

• Linha salgada Tribos, no sabor azeite e ervas.

• Minicookies integrais, no sabor cacau e castanhas (1).

• Para as crianças, é servido o snack doce Zooreta. 

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

Ponte aÉrea (2)
Em voos entre Congonhas e Santos Dumont, oferecemos: 

• Das 6h às 10h: salada de fruta, bolo caseiro, sanduíche e folhado com canela.

• Às segundas e terças, das 6h às 10h: pão de queijo Catupiry®.

• Das 10h às 17h30: snack Tribos ou minicookies da Mãe Terra (integrais e orgânicos)

e Zooreta para as crianças.

• Das 17h30 às 23h: sanduíche de carne desfiada, pizzas, queijadinha e brownie.

• Às quintas e sextas, das 17h às 23h: happy hour com burguer Wessel.

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

serviços esPeCiais
• Pão de queijo Catupiry® entre os trechos Congonhas-Santos Dumont e Brasília-

Congonhas, às segundas e terças, das 6h às 10h.

• Happy hour com mini cheeseburguer do Johnny Rockets entre os trechos 

Congonhas-Salvador e Salvador-Fortaleza, às sextas, das 17h às 23h. 

voos internaCionais (3)
Quanto mais longa a viagem, mais possibilidades: 

Na Classe GOL Premium:

• Comidas quentes, espumante da linha Seival by Miolo como welcome drink, 

suco, refrigerantes e bebidas quentes no café da manhã e bebidas alcoólicas, como 

vinhos branco e tinto e cerveja, nos demais horários.

• Voos acima de 5 horas: couvert, refeição (salada com duas opções de prato: 

vegetariano ou proteína e sobremesa). Antes pousar, é servido um sanduíche quente.

Na Classe Econômica:

• Voos de até 5 horas: sanduíches ou refeições leves.

• Voos acima de 5 horas: refeições quentes completas, com sobremesa.

• Em todos os voos: bebidas não alcoólicas variadas.

serviço de bordo gratuito

voos naCionais (4)
Nosso menu de bordo, disponível em voos nacionais com mais de 1h15 de duração, é 

do tamanho da sua fome. Temos de snacks a sanduíches. Se a ideia for almoçar uma 

refeição completa, oferecemos também. Confira no bolsão à sua frente! E, no próximo 

voo, escolha seu lanche ao comprar a passagem (PRE ORDER) e ganhe desconto.

venda a bordo
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Nossos parceiros:
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO

EMBARQUE INTERNACIONAL

ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

• Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

• Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

• A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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VOOS NACIONAIS

RIO DE JANEIRO SANTOS DUMONT (SDU)

RIO DE JANEIRO GALEÃO (GIG)

1o  PISO
8 7 6

TÉRREO

DCBA

5 4 3 1

B33
B34

B43C63

C50

C69 C67 C65 C45

B42

B40

B38

B36
B32

B30

B28

B26

C57

C51

C53

C55 C60

C62

C48

C46

C68 C66 C64 C44

B41

B39

B37

B35
B31

B29

B27

B25

C58

C52

C54

C56 C59

C61

C49

C47

1o  PISO

(3o  PISO)

TERMINAL 2

2o  PISO

(PISO INFERIOR - REMOTO)

B33

C51

6 2
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TERMINAL 3
1o PISO

209

241

242

243

225

245

227

244

226

246

228

238

235

234

233

230

231

239

237

232

240

236

229

224

211

210

202 203 204

213

212

216

215

217

218219

1o PISO

214

SÃO PAULO GUARULHOS (GRU)

SÃO PAULO CONGONHAS (CGH)

TÉRREO

126 115 104 93 82 71
1o PISO

17 - 20  

TÉRREO

TERMINAL 2

(PISO INFERIOR - REMOTO)

206205

207 208

BC
D

238

201

54 109

TERMINAL 3
PISO INFERIOR

10-15 minutos caminhando
VOOS INTERNACIONAIS

VOOS NACIONAIS

C69
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MIAMI (MIA)

ORLANDO (MCO)

PORTÕES PORTÕES

PORTÕES PORTÕES

D1

D3

D8D4 D12

D2

D5 D9
D15

D17

D19

D7 D11

D10D6 D14

1-29

30-59 70-99

100-129

D16

D20 D22 D24 D26 D28
D21 D23 D25 D27

D39

D43D36

D42

D47

D46

D51

D50

D55

D60D29 D30
D37

D38

D41
D35

D34
D32

D31

E2

F1
F3

F5

F7
F9

F11 F17
F15

F19
F21

F23

F20F18F14
F12

F10

F8

F6

F4

G1

H3

H5
H4

J3J2

J7J6

J11J10

J17J14

J5J4

J9J8

J15J12

J18J16

H7
H6

H9
H8

H11H10

H15H12

H17H14

G3

G9
G6

G5

G11
G8

G7
G4

G2

G15
G10 G19

G12
G16

G14

F16

E4 E8 E10

E6

E5

E7
E9

E11

E30 E33

E31

E21

E23E26E24

E22

E20

D33

D40

D45

D44

D49

D48

D53
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* Operação a partir do mês que vem

** Operação a partir de agosto

*** Operação a partir de novembro

COM A GENTE
Levamos você para 67 destinos 
em onze países nas Américas do Sul 
e do Norte e no Caribe

*

**

***

**

**
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para EUA, 
Canadá e mais de dez países nas 
Américas do Sul e Central e na 
Europa. Você ainda pode voar para 
mais de 800 destinos com a Smiles. 
Confi ra em smiles.com.br. 
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Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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REVISTA GOL130 VEIO NA MALA

“Em 2016, rodei o interior do Piauí 
de ônibus para participar do espetá-
culo Batucada, do grupo Demolition 
Incorporada, criado pelo diretor e 
coreógrafo Marcelo Evelin. São dez 
integrantes fixos que, em cada cida-
de, se juntam a 40 artistas locais. Na 
hora da apresentação, todos ficam 
nus,  com apenas o rosto coberto. 
Essa máscara que usei é inspirada 
nos caretas ou bate-bolas, persona-
gens do Carnaval de rua. Ela está 
na peça para criar o estranhamen-
to de um corpo nu sem identidade 
facial. O espetáculo, porém, não 
joga com a sexualidade, mas com 
a liberdade. A máscara que usei fica 
pendurada na parede, perto do deck 
de casa, em Salvador, e serve para 
as pessoas ligadas ao Batucada se 
reconhecerem. Três delas que me 
visitaram logo sacaram ao dar de 
frente com o acessório.” 

sOb O pANO

pOR
Rodrigo Grilo

FOTO
Vitor Pickersgill

O ator Fabricio Boliveira 
pendurou a máscara que 
usou em uma peça de 
teatro na parede de casa
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